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S UM1\. R I O 

,.~ ... _- .. _ •... __ ._------
- .. _------

Este trabalho mostra a relação entre psicodrama e 

linguagem. 

• '::1.Q 

A oposição posta por Moreno entre a açao e a f~l~~ 

nao pareceu convincente. Em todo o seu trabalho, encontra~~~e 

referências à ação-que podem ser compreendidas sob o título 

mais geral de linguagem. 

Partimos da retrostJéctiva histórica do psicodram~ 

suas conexoes com o teatro, as modificações, ligações com ou 

tras teorias. 

A teoria dos papéis é da maior importância. O pa -

~pel é a linguagem em ação. 

Com o relato de urna experiência pÚblica de traha~: 

lho psicodramático, pretendemos mostrar a possibilidade de 11::2-­

dar com vários referenciais teóricos já que podem ser vincula 

dos pelas diferentes funções da linguagem. 

Na própria prática do psicodrama estamos lidando 

mesmo é com linguagem, e a relação entre o significado e sua 
-expressa0. 



vi • 
.' , 

S U M M A R Y 

___ o ______ _ 

This work eonneets psyehodrama and linguisties. 

Moreno's opposition,between aetion and speaking did 

'not seem eonvineing. Troughout his work, we find referenees to 

·aetion that: ean be elearly understood under the general titlà 

of language. 

We start with the historie retrospeetive o-f" 

psye.hodrama, . i ts eonneetions wi th thea ter, i ts ehanging -,~ 

linking with other theories. 

.. Theory of role playing is of great importanee. ~oLã 

is language in aetion. 
_'-1 

. -
By reporting a publie experieneewithpsyehodramat1c 

work, we intend to show the possibili ty of dealing wi th sev~raL 
, ~ 

theoretieal frames, sinee they ean alI be blended by the 

'different funetions of language. 
~~ 

In the praetieing of psyehodrama itself what we 

really deal with is language,· and the relation between meaning 

and its expression. 
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INTRODUÇ~O 

A realização deste trabalho se deve a uma idéia an-
.,.------------------ -----,-------- - ---.--- ---- '.---.--- ------------.. _-- .. ,------------_. ----------~ 

tiga, cuja gestação se prolongou até que a visão teórica tives 

se oportunidade de se confirmar num trabalho prático que 

se desenvolvendo há três anos. 

vem 

-: :'.J.-

A idéia nasceu da leitura da "Semântica Estrutural" 

de A.J. Greimas. Há aí um ítem com o título "O Modelo Transfor 

macional e o Psicodrama". Não foi exatamente a idéia de Grei -

mas que desenvolvemos, ~as foi,.,a idéia inicial. 

A medida 'que se desenvolveu nosso trabalho terapêu-

tico, mais claro foi ficando o conceito amplo de linguagem que 

explicitamos aqui. 

de as coisas acontecem com muita intensidade, -a percepçao de 

tempo é heterogênea, é o cotidiano ,visto por urna lente de au -

-mento. Pena que só possamos dar urna pálida idéia, pela pobreza 

da escrita. 

Deixamos de abordar urna parte -importante do traba -

lho de Moreno: a sociometria. Foi uma opção pensada, pois se 

_seguíssemos todas as linhas colaterais à diretiva principal a 

obra resultante se alongaria demais. Por isso nos centramos ba 

sicamente no psicodrama. 

o estilo descritivo se deve à tentativa de fazer do 

trabalho terapêutico urna abordagem fenomenológica - existenci­

al, para ser coerente com nossa práxis. 
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Por outro lado, não nos engajamos em algumas corren 

tes radicais que tendem a supervalorizar o sentir. são tão caE 

tesianas quanto as que só valorizam o pensar.' O homem permane­

----- ce-assrm-dec'apH:aaõ --ainda, 50 varitCcf'-~adC)da-- d'tvi-sãu-a-- ser-eTlIlr---

.focado. 

-Preferimos o nao dividido, a pessoa inteira, tenta~_ 

mos repor a cognição no ser, sem preferências por partes do 

ser, o que seria o anti-ser. 

- . ~-.. - . 

- -, ie 
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3. 

1. TEORIA DOS PAP~IS 

1.1 ... CONCEITO 
_._- - ___ • ______ o • ____ o. - _____ •• " ________ • __ •• _________ ••• ___ _ 

A noçã9 de papel se coloca como superposição que seE 

vê dê ponte entre os recortes psicológico e sociológico da rea-

lidade. 

Originariamente, não é um conceito nem sociológico 

nem psicológico, pois nos chega através do teatro, com o qual 

ãindã mantém estreita relação. 

Ao nível sociológico, o papel preexiste ao seu agen­

~êt é um conjunto de condutas a serem assumidas em função de um 

eêrtõ êbntexto: 

O conceito de -papel- se relaciona a expectativas, -na-

medida em que se espera que-o indivíduo que ocupa uma dada posi 

ção apresente um determinado comportamento. Tais expectativasse 

'referem não só ao comportamento manifesto corno também a motiva-

çoes, crenças, sentimentos, atitudes e valores para cada papel. 

Neste sentido, o papel atua corno um facilitador do funcionamen­

to do contexto social, já que reduz o grau de novidade nas rel~ 

_çães sociais, introduzindo um certo grau de previsibilidade. 

Não faz sentido a referência singular ao conceito de 

papel~ De fato,' cada indivíduo desempenha uma constelação de p~ 

péis no seu mundo social. E cada papel, n~ singular, prescreve 

-'Wma gama de comportamentos de grande amplitude, delimitando o 

p - -' - ~üe e éU fia0 aceitavel no contexto social daquele papel. 
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o comportamento decortente do papel é influenciado 

pe~o conhecimento que o indivíduo tem deste papel, pela motiva 

ção para desempenhá-lo, pela sua percepção ~os outros e de-si 

mesmo. 

1.2 - PREVISIBILIDADE E PAPEL 

o desempenho do papel envolve um grau de programa -

ção, isto é, de previsibilidade no comportamento, em função do 

campo/contexto. 

g a noção de personalidade que respon~ pela novida 

de no desempenho do papel. 

Assim· papel introduz redundância na _ relação soc~_~.~_ 

a~ passo que personalidade introduz novidade. Logo, há uma re­

lação de reciprocidade entre papel e personalidade. Por um la-o 

do, a personalidade de um indivíduo pode predispô-lo ao desem-

penho de certo número de papéis, desde que sirvam de meios pa­

ra a gratificação de necessidades pessoais. E por outro lado,. 

valores e atitudes inerentes ao desempenho de um dado papel po 

dem ser incorporados ã estrutura de personalidade, reforçando 

-alguns traços, extinguindo outros. 

No processo de interação social, -precisamos estar- -

capacitados para antecipar a resposta que nosso agir suscita~ 

rã em outrem. Isto se concretiza ao assumirmos o papel do ou-

tro, vendo-nos a partir do ponto de vista da outra pessoa. 

. 
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E para poder assumir o papel do outro, precisamos de 

informação sobre este outro. A informação chega por muitas vi­

as: aparência, experiência adquirida com indivíduos semelhan_-
-- _::> , 

--------------- -,~--:._---

tes (formando um est-ereót1po), a s[tuãÇãõ-d6--ouEro-no--contextõ------

_ -observado. 

o controle que temos sobre a informação que tra~~~i 

timos sopre nós mesmos é o nosso desempenho do papel, através 

·do qual poàemos influir no outro e participar no direcionamen-

to da interação. 

Há toda urna encenação que utiliza complexos siste,= 

.mas de comunicação verbal e não-verbal e que informa sobre_~_o 

contexto e o papel a desempenhar. 

.. 
~ da não previsibilidad~ ocasional e não ctimprim~~= . 

----- -----:to--d-e-expectati vas -que surge--Ullla-concepçao dramática da intel;a_ 

-çao. 
-:-a-

~ na medida em que desempenhamos papéiS e damos 
---~ 

. "deixas n para os papéis de nossos interagentes - ou interatc?:-~­

res - que recolocamos a qualidade dramática do relacionamento. 

Podemos assim verificar empiricamente que o teatro 

sobrevive no funcionamento do relacionamento social de manei~a' 

~ais atuante do que se percebe ao nível do senso comum. 

o papel 'que um indivíduo representa é função dos pa 

peis representados pelos outros e todos são, concomitantemente, 

-platéia. 
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1.3 PAP~IS E CONFLITO 

As pessoas assumem e'desempenham diferentes papéis, 

carregados das mais variadas expectativas. 

A ampla variedâde de expectativas pode levar ao apa 

recimento de papéis conflitantes, na medida em que as expecta-

tivas sejam contraditórias. 

Quando as expectativas nao se cumprem, os desemp~~_ 

nhos dificultam a ideptificação dos papéis, e se o papel dese~ 

penhado não corresponde'ao papel identificado, reconhecido num 
- - .. '. ---

dado contexto, surge o embaraço, a barreira no encontro inter-

pessoal. 
- :-. 

O grau de conflito varia com a complexid~de das ex-
-

------- pecfativasrn "e da superposição ou""choque das exigências ô 
, .. __ .:....J~..:.:. -

O indivíduo se situa na 'intersecção de diversos p~~ _ 
_ :--· ..... ~v 

péis, mas pode ocupar posiç5es cujos papéis sejam antagôniç,R~ _ 
--:...:!_.:> 

e sentir-se incapaz de desempenhar adequadamente qualquer dos 

papéis. 

Uma pessoa pode ser incapaz de cumprir as expectat~_ 

vas de determinado papel por serem incompatíveis com suas ne-
. 

'cessidades pessoais. Há um choque entre personalidade e papel 

imposto. 
,.,..--

, . -, ... -.-'" 
- --'o. - • '-' 



7. 

2. PSICOORAMA 

2.1 - PSICOORAMA MORENIANO 
-. .-..--.. ","", 

A - HISTORICO· 

A criação do psicodrama se deve a Jacob Levy Moreno, 

·cuja ativi?ade oscilou entre a psiquiatria e o teatro até sin~e 

tizar estas duas abordagens da existência através de uma práti-

.. 

ca, uma teoria e um pensar a que chamou psicodrarna. 

A origem do psicodrarna remonta à propria história do 

-teatro e das primeiras encenaçoes. 

~ 2. =3 
Há muito que a humanidade se dividiu em expectado --

...._-=-,5 -

--res e atores, corno urna maneira de estruturar ordem social:- Uns 
~ .. _- .~-- .---_.-

se calam enquanto ·outros se expressam: são os papéis distri~~f-
- ,~~ 

dos. Mas a cena perdura apenas enquanto dura o vínculo relaciô-

nal entre o que vê e o que é visto. Sem este vínCUlO, os pap~rs· 

- perdem seus atores. A emoção não é mais compartilhada. 

Já os estóicos consideravam o mundo corno um teatro , 

em que cada homem tinha um ~apel que lhe era designa~o 

deuses. 

pelos 

. O teatro grego tinha, a princípio, só um público em 

torno de um coro, que discorria sobre um epiSÓdiO comum. ~ 

Thespis quem coloca o primeiro ator em cena, representando o he 

rói. ~squilo coloca o segundo ator: é o diálogo. 

Também Shakespeare mantéma analogia entre teatro e 

vida. Assim corno o ator, cada indivíduo deve assumir, ao longo 
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, 
da vida, condutas determinadas q~e ele atualiza com maior ou me 

nor fidelidade. 

.' _ ':0 
----". '----.- 'c--.-A ·Co~ia--delL·.ArtEL.italiana .:pode,,.s e~_j,p.ç_l ~i c1ª, .. c:om9 ___ _ 

teatro precursor do psicodrama. O argumento ou enredo era escri 

to, mas o diálogo -era improvisado pelos atores. Mas a finalida~ 

de era o entretenimento e nao a terapêutica. 

Com Moreno o drama retoma sua origem: a açao. E 

açao dramática., a noção de catarse precisa ser detalhada. 

Catarse vem do grego, com um significado tríplice 

na 

. . 
um tratamento de purgação (eliminação de humores pecaminosos)'"~ 

um conceito religioso (de iniciação) e um significado moral e 

espiritual, de alívio e consolo do espírito pela purificação~Ê.!!. 

ta tríplice conceituação semântica permanece ligada ao proces -
-------,---. '._," -"::'.-

50 catártico no psicodrarna. 'Há ritos· catárt.ico's de 'purgação 'tãn-- .. 

to no santuário de Asclepios, quanto na cura dos possuídos ou 

na prática xamanística. As histórias de heróis são relatos de 

'catarse iniciática, intimamente ligada ã experiência de renasci 

mento~ Purgação, iniciação e purificação estão sempre presentes 

DO processo catártico. 

Aristóteles empregou o termo catarse referindo-se ao 

"efeito que. o teatro exercia sobre os expectadores. Afirmava que 

. o teatro purificava os expectadores, causando-lhes alívio 

descarga das emóções. 

ou 

Moreno retoma a função catártioa na açao, dramatizan 

do numa segundà vez", e assim resgatando o indivíduo do efeito 

traumático do episódio vivido. O objeto da catarse é o passado 

vivido no presente, nao no seu quadro histórico, mas aqui e agora. 
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A catarse, que se limitava aos efeitos da tragédiá 

sobre os expectadores, teve seu objetivo ampliado no pSicodra­

ma. Mas permanece a relação histórica que vincula psicodrama~ao 
~ -- ~_ .. _---------- ----

--------_._--_._-----~ ... 

teatro. 

Moreno.localiza em sua própria vida quatro episódf":' 

os que levaram à concretização de suas idéias sob a forma dê 

psicodrama. 
--:-; 

. Quando tinha quatro anos e meio, seus pais saíram e 

ele ficou com algumas crianças da vizinhança brincando no po-

rão de sua casa. Um porão grande, praticàmente vazio, a não ser 

por uma grande mesa de carvalho ao centro. Moreno propôs que 

~rincassem de Deus. Ele faria o papel de Deus e as outras cri= 
- .. ; -__ .;::t ... 

anças, de anjos. Uma das crianças sugeriu que construíssem um 

~----céu. Recolheram cadeiras pela casa, empilharam-nas _sob~_e_a m~~ __ _ 
-"> 

sa do porão até alcançar o teto, e ajudaram Moreno a subir at~ 

a cadeira mais alta; onde ele se sentou. Os "anjos" cantavam e 

agitavam os braços "voando" em volta. Um deles perguntou ao 

"Deus": "Por que nao voas?" E ele, vivendo seu papel com extre 

mo realismo, esticou os braços e despencou no chão, quebrando 

o braço direito. Foi a primeira sessão psicoàramática, na qual 

era diretor' e sujeito simultaneamente. 

- _5 

A queda ao chão talvez tenha sido uma lição no sen-

tido de mostrar a necessidade da participação dos outros, os 
_:'-21 

"anjos'" que nao o seguraram, e que mais tarde veio a ser fun-

-~çao dos ego-auxil:-iares. 

o segundo episódio ocorre entre 1908 e 1911, época 

em que t-10reno passeava nos jardins de Viena, .reunindo crianças 
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e formando grupos para representações improvisadas. Era umj~~ 

di~ de infância de grandes proporções, uma tentativa de estimu 

lar a criatividade das crianças, de desenvo~ver-lhes a espo~~~ 
---~--~ -- - -- ----- '-----------_ .... - ---------._------ - ---

.neidade. 

Moreno ·considera que no dia 19 de abril de 1921!2~~ 

Viena, data do terceiro episódio e Dia das Mentiras, nasceu~~~ 

psicodrama., entre 7 e 10 horas da noite. Esta seria a primeira . 
sessão psicodramática oficial no Komoedien Haus; um teatro_9r~ 

:,..:.;.r-

mático, cuja cortina, ao levantar, mostrava um palco vazio a 

não ser por uma cadeira forrada de vermelho e de armação dour~ 
~' 

. . 
.da. Sbbre o assento, uma coroa dourada. Na.plàtéia, um público 

- - j-

-curioso,. representantes de estados europeus e não-europeus,- -re 

.• presentantes de organizações religiosas, políticas e c.ul tu:i~is. 

E o povo em geral. Era Viena após ~ pr~l1Ieira_G~erra •. ferve~ cC I 
em descontentamento, sem estabilidade governamental. Teatro e 

vida se misturaram nesta circunstância em que o público 

ser elenco e dramaturgo ao mesmo tempo, pois criaria o 

- :.. '::u;Q.~p -

podia 

texto 

e a ação. A peça tinha seu enredo nos próprios aconteciment~~ 

históricos, com os papéis reais sendo vividos, as pessoas eram 

atores do dramático clima social europeu. O tema a ser encena-

do foi a busca de uma mudança na ordem social. 

Moreno convidou um ator por vez entre os presentes 

políticos, escritores, militares, médicos, etc. - asubir~'a6 
-palco, ocupar o trono e atuar como rei, de improviso, para 

surpresa de todos. O público assumiu o papel de júri. Cõmô 

rei; cada ·ator faria sua proposta de reconstrução social. 
\: 
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A prova revelou-se dificílima. O júri não aprovou 

nenhum dos muitos reis representados. 

- ~ ~~:l 

__ Pol1,._1:icamente, _}-1or~n9 _ .co~qu~~t:?U_ grande:_ iInPo~ulaií,~ __ _ 

dade com esta representação. Po'r outro lado, neste episódío-
-, ~ ,-~­

ele concretamente .dirigiu, pela primeira vez, uma sessão púolr 

ca 'de'psicodrama, o que se tornou rotina em sua vida, anos mais 

tarde. 

bara". , 

:e:a 
, O quarto episódio ficou, conhecido como "o caso Bár-

. -

.-~~ 

Em 1921 Moreno criou o Teatro da Espontaneidade, cu 

ja proposta era de ser um teatro experimental e de representa-

ção espontânea. Uma jovem atriz, Bárbara; sempre representava, 

com grande sucesso, papéis ingênuos, heróicos e românticos. Veio 

'" -- - - â casar-se coIiCum admirador ,Jorge,; que sempre-assisti.-a 

suas atuações. Continuaram a freqUentar o teatro e, após 

- --às ----

tempo, Jorge procurou Moreno para contar-lhe sobre suas dificul 

dades no casamento, 'ligadas ao comportamento' doméstico de Báro!;, 

ra, oposto ao do palco: era irritada, violenta, usava linguagem 

vulgar e grosseir'a, intratável. Chegava mesmo a agredí-lo fisi-

camente. 

Na primeira oportunidade Moreno sugeriu que Bárbara 

oferecesse ao phblicouma atuação nova, que fugisse à rotina, e 

representasse o papel de uma mulher vulgar e 'agressiva. Ela ~~ 

ceitou representar uma notícia (jornal vivo) sobre uma prost~!u. 

ta de um bairro pobre de Viena, atacada e assassinada por um e~ 

tranho. Bárbara viveu a cena 'com autenticidade, e passou a vi-

ver papéis como: empregada doméstica, solteirona intratável, e~ 
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posa vingativa, empregada de bar, companheira de marginal. "~~~-

.quanto isto, Jorge mantinha Moreno informado sobre mudanças pr2 

.qressivas no comportamento pessoal de Bárbara, que se tornava 
--------,--~-.,- , -'- ---------- -. -_._--,.-. 

-~-----~--._--,._._-_.~-- .. -~ - ---
mais afável, mais fácil de convi ver. Moreno propôs,' 'em-c'õntiriua 

çao, que ela e Jorge representassem juntos iõeus próprios cori-fB--, 

tos~ Após uma série de cenas dramatizadas, fizeram, o casal::: ::e 

Moreno, uma avaliação destas encenações e reconheceram muitas 

mudanças nas atitudes de Bárbara e Jorge como indivíduos, bem 

como na vida a dois. 

Paralelamente, o público participava ativamente. As 

p~sso~s mostravam-se comovidas, relatavam experiências e carac-

terísticas pessoais semelhantesãs que surgiam no palco. Moreno 
,-

. conversava com elas sobre os sentimentos vividos, analisavam .. 
::..--~---

____ .' _____ ' _~_~_o~_~-= __ =stas experiências e percebiam mudanças em si- mesmo. 

A antiga função catártica do "teatro estava aí atuan 

te, mas nao só na platéia como também.~os ato_res. 

ApÕS 1923, o Teatro da Espontaneidade passou a Tea 

-tro Terapêutico e se estabelecia a aplicação terapêutica do psi 

codrama. 

Estes quatro episódios são relatados pelo 
.- -. 

proprl.o 

- Moreno corno precursores do psicodrama. Mas o desenvolvimento his 

.tórico que se segue é igualmente importante. 

Em 1925 Moreno instala-se em Nova York. Foi bem:-~.J..a-

colhido. Ele mesmo atribui a boa recepção ao espírito pragmáti-

-~'dos-americanos, mais de acordo com a sua práxis. 

Abre uma clínica psiqu~átrica em Beacon, estado de 

Nova York, onde ~ne. Franchot Tone constrói o primeiro teatro 
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t~rapêutico psicodramático (1936), já com a forma de círculos~ 

superpostos, formando três degraus e com um balcão, que fico~_ 

sendo a forma tradicional do podium psicodramático. 
---.- --, _ .. ----_._~------~----------_.-.-

t nos Estados Unidos que Moreno desenvolve seu tra. 

balho teórico-prático sob os títulos amplos de' Psicoterapia de 

Grupo, Sociometria e Psicodram~. 
" . 

. Historicamente, o psicodrama representa uma passa-
~_ <:03. 

gero do tratamento do indivíduo isolado para o tratamento do 
-::.2.:1 

individuo em grupo ou em pÜbli~o; do tratamento por métodos ~ 
. .;;,-

• 'penas verbais para o tratamento por método.s de ação. Desenvol 

ve, par.alelamente, uma teoria de personalidade e uma teoria 

.' dos grupos. Combina eficazmente a catarse coletiva ã catarse 

-i-ndi vidual.-- :._. 

CONCEITOS DA TEORIA MORENIANA 

a. O Conceito de papel 

Para' Moreno, este 'é um'conceito teórico que serve-

ria de ponte entre a psiquiatria e as ciências sociais. 

A palav:ra papel é tomada de empréstimo ao teatro : 

as partes da dramatização que são distribuídas pelos persona~ 
··_';.-t--"'- -

gens e que cabe a cada ator desempenhar. 

Na história do indivíduo, o processo de estrutura- __ 

ção dos papéis começa antes que adquira linguagem. Precisa se.~ 

abordado desde a fase não verbal da existência. 
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Os papéis em que o irtdivíduo atua sao os aspectos 

tangíveis do que se conhece como "ego". ~ a teoria dos p~ 

____ . _________ péis- que torna tangível e operacional o concei to de ego. = ba'Í 
" -- ----- -'-- --_.-. -,---- -'.. --~_.- --+ __ o _____ .~." _________ • _____________ • ___ • ___ • _____ • __ • _____ ._._ 

---~- ----

uma definição de papel como "formas reais e tangíveis que o 

ego adota ll
• Ou na definição integral de Moreno: 

Manei~a de he~ e a9~~ qUê o ~ndivlduo ahhume no mo­
men~o exa~o em que ~eage a uma de~e~m~nada hituaçio ~~­
na qual ou~~ah pehhoah ou obje~oh ehtio envolvidoh. 
(36, p. 27) 

To~o indivíduo se percebe numa variedade limitada 

de papéis e percebe-os outros com que entra em interação tam 

bém numa grande váriedade de contra-papéis. Percepção e 
--
de-

- _-: -:.;. 

sempenho de papéis podem estar ou não sincronizados. O ades-

tramento de papéis é o processo que pode melhorar tal sincr~ 

nia e, conseqüentemente, sincronizar também o papel em rela­
=~2U - -'.- -

çao ao contra-papel. 

Cada papel tem graus de desenvolvimento, numa di-
~_=S 

mensao que vai da inexistência - que impossibilita a intera-

çao - até o estado de hiperdesenvolvimento, em que o indiví-

duo se torna um papel. 

Para Moreno o desempenho de papéis é anterior ao 

surgimento do eu. 

Oh pap~i~ nio he o~i9inam do eu, mah 6 eu pode eme~ 
9i~ dOh pap~ih. [36, p. 210).----

Chega mesmo a colocar papel como a unidade básica de -qual-

quer cultura. 

Os ~apéis não aparecem isolados, mas em conglomera 

dos cujo foco é o indivíduo que os desempenha. Assim que um 
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: 

indivíduo pode ser, simultaneamente, filho - pai - esposo -,,-~ 

luno - chefe. Este conjunto de pàpéis, através do qual o indi 

~ __ . ____ ._~J:~\l_<?_ se expressa, sofre modificações em função do ambiente , 

idade e da própria cultura a que o indivíduo pertence. 

Nem todos os papéis vividos pelo indivíduo são ·de 

seu conhecimento. Muitos são vividos de modo irreflexivo, p~s 

.recem estranhos ao eu. 

Na situação psicodramática de "role-playing" a 

atmosfera grupal permite a emergência de tais papéis ignora -

.dos:·~ ainda o meio para a conscientização. d~ ponto de 

do outro. 

vista 

--..:.. 

.. 
._----~--- -

Toda interação se faz átravés de um papel e de seu 

desempenho. depende o desenrolar da interação. 

Moreno considera os papéis ea relação entre eles 

o processo mais significativo em qualquer cultura específica •. 

Chama de um átomo cultural ao padrão de relações em torno de 

um indivíduo, percebido aí corno foco. 

Há distinção entre: 

assumir ou aceitar o papel já pronto e construído, que 

deixa ao indivíduo urna margem de contribuição pessoal; 

- --nao 

- desempenhar o papel, quando o indivíduo tem certo grau de 

liberdade para atuar no papel previsto; 
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criar o papel, na medida em que o ator tem a iniciativa am-

pla para estruturar o papel. 

b. O Conceito de Espontaneidade 

-Os seres humanos nao parecem bem equipado~ ou p~~ 

parados para responder à situação surpresa. Não têm padrõffit-

.. fixos de respostas programadas como os animais - ou as têm ~ . 
suficientes - mas também não desenvolvem satisfatoriamente~3a 

aptidão para o improviso. .:a 

• Quando comparadas às respostas 1nteligentes ou re-

sultantes da memória, as respostas espontaneas parecem menQ~· 

.' freqüentes. Isto talvez se deva ao fato de que, em nossa cultu 

ra,aespontaneidade seja menos utilizada e treinada que inte 

·~igência e memória. 

Moreno localiza a origem latina da palavra espontar 

neidade em dois de seus livros, com uma nuance discriminadora 

entre ambas, mas com um objetivo comum. 

No livro "Psicodrama", ele se refere à raiz do v~ 

cábulo espontaneidade como sponte com significado de por 11~ 

vre vontade. Já no "Psicoterapia de Grupo e Psicodrama", reco 

loca esta etmologia como sua sponte, isto é, do interior ~~ra 

o exterior. A concepção psicodramática de espontaneidade 
... 
e 

fiel a esta origem latina. 



Moreno define espontaneidade como: 

d ~e6po6td do indivtduo d uma nova 6itaaçio ou umd 
nova ~e6po6ta duma 6ituaç-io antiga.. (36, p 101) 

- ------------ -------- --.--

17. 

. "-.. _~_.- .p--- ------- --_.-_ .... -.~ .. - -_ .. ---_._-- _._------------ _ . 

. Não uma resposta qualquer, mas uma resposta adequada. 

A resposta adequada é um fragmento do papel que 

se ajusta a uma situação. ~ esta adequação que nos faz reto-

mar o sentido etnológico, mostrando que espontaneidade nao 

separa do controle exercido pela vontade, ainda que livre • 
. :..' = -,. 

Se assim não fosse,· nem poderíamos falar de treinamento .da 

espontaneidade, no qual Moreno trabalha uma forma específ~~a 

de aprendizagem organizadora. ~ a espontaneidade - chamada 

por ele de fator e, com rese.rvas - que encoraja novas combi-

nações no processo de escolhas. 

Quando a palavra "espontâneo" se refere ao indiví 

duo cujo controle sobre suas açõe·s está diminuído, perdemos 

o significado original. O comportamento desordenado, ao -. :Iif..1 

vel cognitivo ou emocional, resultante de ação 

constituí patologia da espontaneidade. 

impulsiva; 

Ao nível neuro-fisiológico, Moreno relaciona fa~ 

tor e à especialização-gradual de centros e funções do cer~~ 

bro, que nunca chega a ser rígida e absoluta. - ~ - ...:J.:-:~ - ~ _ .. ~ 

O fator e independe de inteligência e memória. 

Diante de uma situação nova, '0 indivíduo se vê en 

gajado num processo preparatório da resposta, um estado mobi 
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1izador que o levará ao ato espontâneo: é o aquecimento, um 

estado organizador que desencadeia o ato espontâneo. 

o indivZduo diante de uma nova &ituação não tem 
o-utlLa-iilteIi.Yllitl. va. Hi, e-iia.o---Ilt:t.t--!: zax -7) 6 a:taIL 1'.-- - - c-omo----:::-::­
guia, apontando-lhe que -emoç.oe~, pen&amento.6 e a- - -._::: 
çõ e.~ .6 ão ma.i.~ aplLo PlL.i.ada..6 • l36, P 1 36 ) 

A espontaneidade só funciona no momento em que 

é solici tada- é. aqui e agora. 

Mas o ato espontâneo, eminentemente um processo, 

se concretiza em produto final: a conserva. Ela está no fim 

do processo, como um produto de espontaneidade e criação moi 
dado numa forma permanente. ~ o produto acabado do ato espo~ 

tâneo. _ :: -=..2: 

-Espontaneidade -e -conserva se complementam, um con 

ceito é função do outro. 

- ... A intensidade de açao do fator e e proporcional 

-
ao grau de novi.dad.e permitido num sistema. Num universo fe-

chado, determinístico, o fator e cai em desuso. 

Espontaneidade e criatividade por um lado, e a 

conserva cultural, por outro, interagem e.cabem na concepção 

de universo em. que imprevisibilidade e leis gerais coexiste~ 

num movimento cíclico. 

o grau de mudança estimula a adaptabilidade plás~ 

tica, a mobilidade e flexibilidade do eue o fator e responsá-
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_ -·:10. 
vel pela escolha de uma resposta oportuna, que pode ou nao en-

volver originalidade e criatividade. 
-·3uti 

- ~ Espontaneidade nao se vincula so e obrigatoriamente 

ã emoção e à ação. Também ocorre em relação ao· pensamento e ao .-' 
." - .. o 

repouso. Pode-se ser espontâneo pensando, sentindo, agindo-~olr 

em repouso • 

c. A Catarse no Psicodrama 

A catarse atua intensamente na sit~ação psicodramá-

-tica, tanto na sua forma passiva, a catarse de quem assiste 

.-
quanto ria sua forma ativa, a catarse de quem atua no contexto' 

dramático. 

Na realização do psicodrama, a catarse não é apena.s 
..:a 

um subproduto, um efeito colateral, mas uma etapa que é parte 
-~ :: "-.:'2 r 

do processo terapêutico_ Não faz sentido a distinção entre 

tor e espectador, pois as posições são ambíguas, em relação 

-espontaneidade de açao de qualquer dos participantes. 

a-
.. 
a 

A própria atmosfera de espontaneidade em que se rea 

liza psicodrama é o passaporte para a catarse, a partir do a­

tor, ao representar seu próprio drama. 

A idéia geral de catarse se desenvolve em quatrõ~~ 

reçoes: somática, mental, individual e grupal. 
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~ somática na medida em que devolve o corpo à aç~~. 

Não que se considere qualquer divisão entre físico e psíquico, 

mas trata-se aqui de devolver à ação física um papel terapêu.~ 
--------------------

co quase sempre negligenciado •. 

----:-,,-----­.. _ ......... 

Concomitantemente, a catarse mental, que é a aristo 
.~ 

télica ampliada, leva ao extravasamento d~ emoções, alivia ~n-

ternamente aquele que está no centro da tragédia. 

Os participantes da dramatização podem ser 
.. • _::4, 

var~os. 

A catarse de uma pessoa depende da catarse de uma outra, tem 

que ser interpessoal - é individual e se estende ao grupo.Og~~ 

·:.-po se liga em função da vivência catártica - é a catarse por 

integração a nível do grupo. 

-~---. __ . -- --_._-- _.-----
-. -.------ _ _;::::t 

Catarse de integração é a fase final de um proceSS6" 

que-se inicia na catarse de ab-reação, que tem um sentido de 

expulsão, de extravasamento, como era, por ~xemplo,para Breuer 

e Freud. A catarse de integração está mais adiante, no momento 

em que o próprio sujeito protagonista sai de si mesmo e entra 

em contato com os outros participantes que estão, como ele,.li 

vres das tens.ões que antecederam ao processo catártico. 

d. O Conceito de Tele 

Tele é o vínculo da interação, uma ligação elemen ~ 

- 'ta r que está na base das relações interpessoais. Moreno a defi 

ne como "mútua percepção íntima dos indivíduos" e atribui- lhe 

a força de coesão dos grupos. 
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~ o vinculo decisivo na terapia psicodramática. 

No desenvolvimento do conceito de espaço na his 

tória do individuo, surge a.noção de próximo e distante,9ue 

é ligada ao. aparecimento da tele. Espaço e força de atração' 
'-

.se.completam. A criança é atraída por pessoas e objetos, ou 

deles se afasta. A tele se concretiza através dos padrões 

de atração e rejeição que compõem o campo de forças sociais '. 

que c~rcam o indivíduo; a tele é a sua unidade de medida da 

distância social. 

Tele é a ligação do indivíduo com tudo que 

é' ele, mas também com ele mesmo. ~ a ligação dele com 

-nao 

todo 

o seu espaço psico-social. Há tele positiva e negativa, te-

_.: ....... -. ----.- 'Te'-pára o rií~el do'réal e par-a ()n'ível'da--fantasia,-tele-p~--­

ra pessoas e para objetos. 

-proca. 

Um 6entimento que ~ p~ojetado i di~tancia; a uni 
dade ma-i.6 6.imple6 de 6 entimento t~a6mitida de um 
indivZduo pa~a out~o. 

A tele p06itiva oco~~e em qualque~ ~elação ent~e 
dua6 ou mai6 pe66oa6 de6de que 6eja' p~oduzida pe 
la a6inidade ent~e algum 6ato~ de uma dela6 e 
algum 6ato~ de uma out~a. A tele negativa oco~~e 
em qualque~ ~elação ent~e dua~ ou mai6 pe66oa6 , 
envolvendo uma ~epul6a ba6eada em algum 6ato~ de 
uma pe660a e algum 6ato~ de uma out~a pe66oa6 
(36, p 299) 

Tele é a relação nos dois sentidos, mútua, reci 
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-o 

Com base na idéia de tele, chegamos ao senti-

do de "encontro", isto ê, estar junto, reunir-se em conta';'. 

0·0 --.-o-----to,. ver·e-observar.,o-tocar, .p.artilhar '_ooç.Q.riheçer,iDter~9mu2.o~ __ ~o. 

nicar, amar. Isto no caso do encontro com base em tele po: 
~.----_ .. 

sitiva. Pode envolver confronto, objeção, o~osição, desa-

fio no interrelacionamento, no caso de tele negativa. 

Encoptro é espontâneo, é momentâneo, hic et 

nunc.oe o estar junto sem artifícios sociais, sem a inte- o 

lectualização que aliena e sentimento. 

A PRÂTICA DO MODELO MORENIANO DE PSICODRAMA 

a. Os cinco instrumentos 

Para 'a execuçao de um psicodrama, Moreno adota 

cinco instrumentos imprescindíveis: o palco, o sujeito ou 

paciente~ o diretor, os assistentes terap~uticos ou egos 

auxiliareso e o público. 

O PALCO: 

e o espaço cênico da açao. Proporciona.aosujei 

to o espaço tridimensional para que ele construa a sua reali­

dade pessoal. e uma extenção e aplicação do espaço ootidiano, onde 
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reruidadeefantasia podem coexisitir sem descontinuidade. ~ es­

paço terapêutico, no qual o sujeito tem acesso aos outros que 

estão a sua volta, já que o palco se situa em frente ao grupo: 

o palco moreniano é circular em três níveis: 

planos circulares concêntricos justapostos do maior para o me~ 

nor. Formam dois degraus e no circulo superior ocorre a -açao 

psicodramática propria~ente dita. No segundo degrau o diretor 

inicia o aquecimento preparatório, entrevistando o sujeitoqué 

vai atuar. No fim da dramatização, o diretor e o ator sentam ~ 

se neste mesmo degrau para analizar e discutir a ação vivida~-== 

o primeiro degrau é o mais próximo da platéia, que 

pode tocá-lo com os pés, significando esta posição uma mator·­

proximidade do contexto da ação. ~.- também neste nível que dire 

tor e sujeito concebem a cena a ser representad~. 

Moreno tinha ainda um quarto nível, em seu teat~g 

em Beacon, sob a forma de balcão, no qual se podia viver pa~ 

péis que exigissem distância hierárquica. 

... .. O cenar10 e vazio, permitindo-se apenas intrumentos 

muito simples, tais como cadeiras, mesa, etc. Mas no desenrQ~-

.1ar da ação, a fantasia dos atores ... . 
preenche os cenar10S com 

toda a complexidade de que precisam. 

Pode-se ter ainda um jogo de luzes para criar cer -

tos climas cênicos. 
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o SUJEITO OU PACIENTE: 

g O protagonista, aquele que vai ao palco represen-
---_._--- - .. ,--.. , .. ------------,--- .. ------- ---_ .. _---._--- .-.. _ .. _--_. -----

tar seu mundo particular. ~ ator e autor de seu desempenho. Ta!!. 

to melhor autor será quanto mais aquecido estiver, quanto mais 

espontâneo for na sua expressão. Espera-se que se representé ã 

si mesmo. 

Ele .é também um porta-voz do público que o assiste, 

das emoções coletivamente vividas. Nesta função, confirma a 

identidade de cada um que o assiste. ~ o protagonista que apr~ 

senta um problema privado, mas que não deixa de se vincular ao 

coletivo. Suas experiências podem ser representadas de forma 

-mãis completa e detalhada do que as circunstâncias da vida :·d~-

.-----.--.... - ria permi tiriam. -- .--- --- " -,..-... __ --.ó. __ . _ 

.:; 50 

-Um participante 'qualquer do grupo que compoe a p~a= __ 

téia pode sentir~se envolvido na dramatização em curso. Es~ 

participante pode'vir cOntracenar com o protagonista, pode ser 

o antagonista, ou viver qualquer papel acessório. 

Q protagonista precisa estar motivado - aquecido:~ 

para que a ação seja produtiva. No caso de motivação conf~iti,,: 

va ou insuficiente, cabe ao terapeuta e aos egos auxiliarE!s~._ 

preparação do sujeito para a ação; para tal lançam mão de téçs 

·nicas psicodramáticas, não só as criadas por Moreno como -as 

que. conseguirem improvisar. 
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Qualquer dos presentes pode tornar-se protagonist:a;­

desde que se evidencie a motivação e que seu aquecimento seja 

satisf-atório. 

Quando o sujeito percebe que é ele mesmo que dire 

ciona a cena, que ele mesmo cria toda a apresentação, dispõe 

se a participar com envolvimento. 

o DIRETOR: 

.,.' 
t responsável por três papéis: produtor, terapeu~~ .. 

,; :..;-'. 

e analista social. 

Como produtor aproveita qualquer "deixa" do sujeito 

para ampliar a ação dramática e manter o contato com- o pÚblico.. __ -- - . 
Sua ação decorre em função das pistas que o sujeito fornece s~. 

bre o direcionamento do enredo. Dirige os egos auxiliares, mo-

difica, corta e amplia cenas. t contra-regra e também ponto dos 

egos auxiliares. 

Como terapeuta, ê responsável pelo valor terapêuti-

co do desempenho geral. Precisa de treinamento de sua esponta~ 

-neidade para que possa detectar, com sensibilidade, quem é -:~-:6f 

foco da situação protagônica no grupo. t o terapeuta quem in;';: 

duz o protagonista a uma ação que o envolva ca-da vez mais 

sua própria experiência, levando-o a agir ,cada vez mais espori:1:: 

taneamente. Aproxima real e fantástico, para que o sujeito peE 

ceba, por si mesmo, a possibilidade de transitar entre os dois 

-. 
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polos, bem como a possibilidade de pôr limites e exercer con -
- '_::".: 

trole sobre seu trânsito. 

------.- ------~--·--~tamb-ém_- um--membro do gL uptr,-mas-com um-papei- -espe-- ---" 

~ ---

cifico: o de t~rapeuta. 

.:1 

Como analista social, interpreta a ação dramática a 

partir de sua própria percepção e também a partir das percep -

çoes expressas pelo público. 

-
Ao assumir a direção.de uma cena, a sua 

. ' .... --: '""'r 

observaçao ..... · 

do grupo pode ser a fonte de uma hipótese qualquer que, no seu 

.. modo. de ver, se relacione a uma pos s í vel . solução do' problema 

delineado. 

t úm espectador do que Se passa no palcõ--e na pTá --

téia. Observa as interações no grupo que está no palco e do 

que está na platéia. 

OS EG<b - AUXILIARES 

são atores terapêuticos. são extensões do diretor e 

do. protagonista. Respondem ao sujei to, resistem às fugas des;~e'i --- ~ 

contrariam-no e até b antagonizam. Representam pessoas tais co 

mo existem no mundo interno do protagonista. Ou melhor, repre~ 

. sentam as percepçoes que o sujeito tem dos papéis dos outros 

em·seu mundo intérno; aí se inclui a autopercepção do sujeito. 

- =--;""-
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\ 

Há três categorias gerais 'de papéis para os egos-aüxf. 

. liares: o de pessoa real relacionada ao sujeito, o de persona -

____ .~qe.I1\_ im~ginado pelo sujeito ou de uma parte do próprio sujeito. 
, . _.------ ... __ . __ .-.--._----.- .. --.. _.--._ .. --_ ... --._---- -...... ---- -- ._._-_ .... _--- _.-.-""~--

. '--.....,~ 

O ego auxiliar é uma extensão do ego do paciente,--e 
- ...... ,_." i 

que lhe facilita a existência. Tem dupla função: primeira é "..:> .... â 

de retratar papéis de pessoas relacionadas ao sujeito na situa­

ção psicodramãtica: a segunda é a de guiar o sujeito, após o de 
= -' ,-

vido aquecimento, para que a ação se desenvolva dentro de um 

principio de economia' psicológica', na direção da melhor solução, 

evitando dispersões. 

O ego auxiliar recebe instruções do diretor, taIDbém 

visando' ã economia psicológica •. 

?-:-~.i­
P ego auxiliar precisa alcançar uma sintonia com o 

sujeito, absorver-lhe a percepção do papel a desempenhar, =ãg!r 
em benefício do protagonista e, ainda assim, não perder suã ca2 

pacidade de observar e analizar os fatos que estão sendo vivi-

dos. Pode acumular a função de investigador: observa-se na 

ação, registra a influência que o aquecimento exerce sobre o 

protagonista ~ sobre si próprio, a influência exercida pelo de-

"sempenho do papel e como ocorre o desempenho. ~ um observador 7 
'ator/ participante. Sente, pensa e faz. 

O POBLICO 

g o apoio social do protagonista e'é também assisti-
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do pelo paciente, na medida em que está sujeito ao mesmo proce~ 

so.terapêutico. 

.:..:-::en-

-----"-Nõ--psicodrama--coleti vo ,-0 público--participa---das -dis-- -
. 

cussoesque se seguem a uma dramatização. ~ comum que apareçam 

relatos de conflitos semelhantes aos encenados, por vezes resul 

-tando em nova encenaçao do mesmo tema. 

'para o sujeito, o público representa o contexto so -

cial maior no qual ele se insere e vive sua problemática. Mas 

no teatro psicodramático, ele é "visto" por seu grupo social , 
.ou uma amostra dele,_ está fora e diante de 'seu contexto social. 

Esta situação traz à tona os mais variados temas para encena 

-··çoes. 

o auditório funciona como caixa de ressonância, emi-

tindo idéias e opiniões sobre o que viu no palco. Os espectado-

res dão origem a intenso "feed-back" para o -protagonista, e o 

será com mais eficiência na proporção em que tenha havido gran­

de envolvimento e participação no psicodrama. 

Há indivíduos que nao conseguem se aquecer nem agir 

espontaneamente diante do público. Para estes, o trabalho envol -
verá apenas o diretor e um ou dois egos auxiliares. 

Visto em si mesmo, o público é também um pacien~e 

global ou, na melhor das hipóteses, um conjunto de aprendizes • 

Nem sempre se dá conta disto, e aí está uma tarefa para o dire-

tor. ..~ -~ 
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b. A Sessão de Psicodrama 

Uma sessao psicodramática tem três fases: aquecimen-

to, açao e volta ao grupo. 

AQUEClr1ENTO 

• . ~ a fase em que cresce a espontaneidade no grup6':::'3e 

no possível protagonista. Com o desenrolar do aquecimento, sur-

gem o protagonista e o tema. O psicodramatista observa atenta -

~ente.ogrupointeiro, acompanhan~o o processQ de aquecimentõ , . 
sensível à sua expansão • 

.. 
~ a fase de aquecimento.que centraliza o grupo em. 

torno de um foco que dará origem à açao, envolvendo a todos nu-

ma participação unificada. 
: 3.0. , 

Podemos.falar em duas formas de aquecimento. ~~a 

o do grupo, que traz a tensão geral para um nível produtivo , 

facilita a interação e focaliza a atuação comum; 

o do protago~ista, preparando-o para entrar no contexto dramá 

tico, selecionando a cena e os personagens. 

O protagonista age, cria a cena, vive papéis. O dire 
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tor colabora com algumas técnicas. Os egos auxiliares assumem 

papéis e contrapapéis, duplicam o protagonista, trocam de p~-

-pel com ele • 
-_.------------------------ ---'.-'- -----------

o protagonista vive seu próprio papel, um recorte 

de.sua vida no momento presente. Traz para o palco o passãdo 

-ou o futuro, como "segunda vez" ou como ensaio, respectivamên-

te. Quanto maior sua espontaneidade, mais vivos os papéis, mais 
, 

~laras as interrelações na açao representada. 

Tudo passa a ser real-, desde que faça parte da 

vência do protagonista. A pouca estruturação do cenário 

a quebrar a delimitação entre fantasia e -realidade. 

vi-

ajuda 

o fini da açao corresponde a um "esfriamento" pro 

gressivo. O. compromisso do ator diminui. Há alívio de tensão.. , -- '-'. . 

catãrse em diversos .níveis de intensidade. Pode ocorrer _~ 

Ifinsight" psicodramático ou não. Pode ser um passo para uma 

-futura açao, mais esclarecedora. 

Ao fim da cena, só o protagonista.e o diretor perm~ 

necem no palc~. 

VOLTA AO GRUPO 

t a fase de comentários do auditório. 

o grupo expressa sua própria catarse, expõe confli-
-

tos e sentimentos semelhantes aos do protagonista. Este descó= 

bre que não éstá só. 
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O processo de dramatizar mostra-se como um fenômeno 

interpessoal. ~ uma fase carregada de emoções. Protagonista ~ 

grupo trocam comunicação a nível' afetivo. Mo~eno, jogando c?~ 

as palavras, diz que nesta fase, ocorre um "love--bã-c::k"-:-----:----- ---

Esta etapa termina também pelo esfriamento do audi­

tório. O clima de participação vai decrescendo até uma parali-

zação que nao é de expectativa, mas de "fim de 39 ato" • 

. ' 

c. Conclusão 

O psicodrama é, segundo Moreno, uma busca da "verda 

de". Com este objetivo, usa a vida como modelo. E como é a . de 

cada um, "verdade" é também a de cada ~. 

Vida de cada um envolve,. necessariamente o outro •. 

Por isto é o psicodrama uma psicote~apia interpessoal, que tra3. 

-
balha a interrelação do eu com o outro em vários papéis. 

Os conceitos morenianos se encadeiam numa sequência 

unificada. Catarse, espontaneidade, tele, papel - sao concei -

tos interdependentes. A ~essão de psicodrama tem esta mesma, P~_. 

racterística de unidade funcional. 

O terapeuta teve seu papel ampliado. Abre-se a pos­

sibilidade de estender sua atuação. ~ um p'apel de terapeuta bem 

diverso daquele postulado pela conserva anterior a Moreno. 

-O psicodrama moreniano se propagou, se ampliou na 
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conjugação com outras. técnicas, óutros referenciais teóricos~3. 

Mas nem todas reformulaçõe~ conseguiram, até o presente, se s2 

brepor ao esquema básico do psicodrama, o mesmo que MoremP 

criou. 

2.2 - OUTROS MODELOS DE PSICODRAMA 

a. A Contribuição de Rojas-Bermúdez 

ROjas-Bermúdez teve sua formação psicodramática em 

Beacon, com o próprio Moreno. 

. ~--:::;s 

Para seu trabalho de psicodrama, leva em conta três 

contextos: 

. -:. :~.~.'""' 
." -- ---

- contexto social, que corresponde ã realidade so"cial, regida 

por leis e normas que determinam a conduta individual. t o 

contexto em que vivem os que procuram o psicodrama e no qual 

se problematizam e conflituam. 

- contexto grupal, que é.o próprio grupo que compõe a 
..-

sessao 

de psicodrama, incluindo a equipe terapêutica. As regras in-

formais emergem deste mesmo grupo e podem variar de grupe--·· 
-

para grupo. Cada grupo constrói sua própria história. .-? ::ao 

- contexto dramático, no qual a fantasia é vivida na dramatiza 

ção, ao nível de "como se". t a própria encenação vivida:"pe-
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lo protagonista. O limite do possível fica ampliado: papéis~ 

'são desempenhados e podem ser trocados, os enredos podem 

ser feitos e refeitos, o tempo é alterado de acordo com as 
-------. - - - -- ------- ----

necessidades do elenco. 

Quanto ao aquecimento, Berrnúdez faz uma distinção: 

aquecimento inespecífico: é o do grupo, no período em que o 

diretor localiza-um foco em torno do qual o grupo está es­

truturando seu aqu~cimento; o diretor observa a dinâmica do 

grupo total. 

aquecimento específico: é o do protagonista quando se prep~ 

ra, j~nto co~ o diretor, para dramatizar; escolhem 

a cena e os papéis que serão desempenhados. 

juntos 

Urna inovação introduzida por Bermúdez foi o objeto 

intermediário. 

A experiência precursora foi a utilização de mario 

netes que representavam papéis diante de psicóticos. Corno ins 

trumentos, eram úteis para um aquecimento eficiente bem corno; 

elementos de ·comunicação. 

O objeto busca atrair a atenção, o interesse e uma __ _ 
._~ 

aproximação do sujeito, e leva ã obtenção de respostas qu~_~ãq 

são possíveis no contato pessoa a pessoa. 'Daí o nome: objeto 

intermediário. ~ urna ponte para a relação enterpessoal. Parte 

do nível lúdico e desenvolve para o nível dramático com todo 
• 

o funcionamento do jogo de papéis. 
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A eficiência do objeto intermediário pode ser enten --
dida a partir do seguinte esquema de papéis:* 

-----.----------- ----.-._----- . __ ._-_ .. _--_. ---

'. 
Fig. 1 

1. Limite do si mesmo. 2. Eu. 3. Papel. 4. Papel pouco de~envolvil.lo. 
S. Papel complementar. 6. Relação papel c'omplementar-si mesmo. 7. Vín­
culo. 8. O~jeto I~termediário. 9. Pseudopapel. 10. Inter-relação de papéis. 
J J. Expansao do SI mesmo em estados de alarme. 12. Contração do si mesmo 
em situaçõcs especiais de aquecimento. 13. Contexto que mantém o p~eudopapel. 

-- -,.3 

~--

Bermúdez descreve o si mesmo como limíte psicológi­

co da personalidade. A nível físico, corresponde ao território 

que cada um precisa ocupar. O limite deste território ora 
.. 
e 

mais ora é menos permeável para o outro. Depende de que contr~ 

papel, isto é, papel complementar, o outro desempenha. Se o pa 

pel do outro não complementa nenhum no indivíduo, ou nao há 

contato - se for insuficiente, ou há invasão - se for desenvol 

* Extraido de: Rojas-Bermúdez, J.G. - Introdução ao Psicodrama. 
S.P. l-1estre Jou, 1977 - pago 95 .• 

-- - --.,. 
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vido. Nos dois casos, não há, no indivíduo em questão, a poss! 

bilidade de estabelecer um vínculo entre ele e o outro. 

do si mesmo, qualquer tentativa de contato fica sem apoio pe.lª_ 

falta de vínculo que ligue papel a papel complementar. O obje~ 

to intermediário é esta ponte. Prolonga o 'papel incipiente até 

que este alcance seu complementar. O processo inverso, levar 

o papel complementar até o papel incipiente, é percebido pelo 

indivíduo como invasão de seu território e de seu "si mesm6"'-~ 

Esta situação pode se tornar intolerável, com graves consequê!! 

cias. 
-. ---

Objeto intermediário nao é sinônimo de fantoches.:.ou. 

marionetes. Muitos podem ser os objetos intermediários. A músi 

ca, por exemplo. 

Sempr~ que protagonista e antagonista - seja tera?~ 

peuta ou ego auxiliar - estão separados pela incomunicabilida­

de que advém da ausência de vínculo entre os papéis, um objeto 

intermediário pode ser a ponte de ligação que torna 

a dramatização. 

PSICODRAMA PSICANALtTICO 

possível 

_-=- -;" t -- - ~ -

A síntese entre psicodrama e pSicanálise concreti-· 

zou-se no que se chamou psicodrama psicanalítico. Os ingredie!! 

tes que compõem a síntese podem variar, conforme a postura teõ 
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; rica do terapeuta. ~ fato que um importante catalizador está 
. 

. no conhecimento da psicoterapia de grupo, ligada à pr~tica 40 

psicodrama psicanalítico. :~ -
---------------- ---------

Psicodrama e psicanálise têm aplicações complemen~a· 
. -~ 

res. A dramatização origina grande quantidade de material a 

ser analisado; as interpretações psicanalíticas podem, por sua 

.vez, gerar um aquecimento que leve à dramatização. 

Há mais continuidade entre estas duas abordagens_d~ 

que possa parecer a quem lê as -contestações que Moreno faz a 

·É'reua. Ambas objetivam um "insight" integrador, e juntas reali 

zam-no nas dimensões existencial e intelectual. As duas dime~~ . 

.• sões se integram no processo terap~utico. ~ a operacidnaliza_~ __ 

ção do encontro -entre diacrônico e sincrônico. 

Desenvolveu-se então urna forma de psicoterapia psi-

canalítica que utiliza a dramatização no trabalho com grupo. 

restrito. 

Há variações na prática. 

Para Diatkine, é importante a neutralidade apregoa-

da pela psicanálise. Os egos auxiliares representam com a devi 

da frieza, com objetividade. 

Lebovici utiliza a interpretação psicanalítica após 

a dramatização. 
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Anzieu desenvolveu o psicodrama psicanalítico p~ 

crianças. Seus egos auxiliares são ativos e espontâneos, dei­

xam de lado o princípio de neutralidade. O protagonista esco -
------- --- -- - -------- - -- - - ----- - - ----

lhe a situação e distribui papéis. A representação é passível 

de interpretação psicanalítica, analisando-se ainda as transfe-

rências envolvidas na escolha do papel. 
- ~ -

~ _:.., 

Portuondo usa interpretações psicanalíticas indivi­

duais, grupais ou situacionais, durante e ao fim do psicodrama. 

Adota o referencial psicanalítico como teoria mais forte, .. ' . 

rando o máximo proveito das relações transferenciais. 

Bustos considera seu próprio trabalho como uma "psi 

coterapia psicodramática" que, embora recorra a Moreno, admit~--

que a' psicanálise oferece, enquanto teoria, um quadro de re~_ej:. ___ _ 

rência mais sólido. 

E vá~ios outros autores filiadosã psicanálise ado-

tam uma compreensao da personalidade a partir do papel que 
.. 
e 

vivido no grupo. -

Um ponto que pode parecer conflitivo está nos con~ 

ceitos de transferência e de tele. 

--- ---

Moreno não chega a uma distinção clara entre trans-

ferência e tele. Ora a transferência é a tele patológica, ora 
--

é parte da tele. ,Cabe lembrar que ele nunca se submeteu ao tra 

tamento psicanalítico. 
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A possível incompatibilidade entre transferência :e:te 

letem ro conceito de papel um fator conciliatório. 

---~------- - ------. -- ----- .. _- - --- -- -- .... 
Qualquer papel e desemp-éiiliaaõ- emftinÇao-ae-seu----c~---

plementar, o contra-papel. Referir-se a papel é referir-se.:.~-a-_ 

uma totalidade bi-polar. Ninguém é filho sem que se pressupoe-

nha o pai ou mãé. Um professor só o é em relação ao aluno, sem 

o qual seu papel perde a realidade existencial. 

o indivíduo desempenha um papel em função do contl2-

papel que ele percebe no outro; mas sua percepção pode conde~ 

sar no segundo indivíduo características de um papel que cor.~ 

responde de fato a um terceiro. Ele está transferindo o papei 

complementar. A contratansferência segue esta esquema. O segug 

do-indivíduo percebe no primeiro características de uma papel. 

que corresponde a um quarto papel. No grupo, onde há transfe -

rências múltiplas, a interrelação de papéis se complica em fug 

-ção das combinações transferenciais e contratranferenciais. 

Quando cada situação transferencial é interpretada 

e trabalhada, esclarecendo para indivíduo que seu papel 

envolvendo papéis que não estão no seu interagente e sim 

esta 

terceiro, estabelece-se a totalidade complementar papel/contra­

papel e a relação télica. 

Transferir significa então ver no outro o papel de 

um terceiro, n~ contexto lá-então. A relação télica elimina 

este terceiro e os papéis se complementam no contexto aqui-ag~ 
- ::::> 

ra. 
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Quanto às resistências, podem ser analisadas tan~~ 

as do grupo quanto as do protagonista. 

renciais, são ta~ém analisados ~onhos e atos falhos. Em con -

trapartida, pOde-se representar este mesmo material, estabele~ 

cendo-se a relação complementar entre os dois procedimentos2te 

rapêuticos. 

A oposição" colocada por Moreno - psicanálise como 

terapia apenas verbal e psicodrama como terapia através da 

ação não se justifica. O psicodrama inclui terapia verbal e-nâ 

terapia psicanalítica de grupo não se pode minimizar a impor -

tância do nívernão-verbal de comunicação. 
-~: ':) de 

GRUPO TRI1\DICO ia, 

Triádico significou, a princípio, a síntese entre 

psicodrama, sociometria e psicoterapia de grupo, desenvolvida 

. por Jennings, Enneis, Schütz, Schützenberger, Haas. ~ a aplic~: 

çao do psicodrama desenvolvida numa abordagem centrada sobre o 

"grupo. 

"- ~ 

. I 
i 

. . 

Esta síntese evoluiu para a integração da psican~l~ 

se, psiéodrama e dinâmica de grupo. - ---,. ~--- -- ----

Da psicanálise, aproveita-se um modelo teórico que 

já a~umulou tradição em sua conc~ituação de personalidade e do 

de~envolvimento do indivíduo. 
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o psicodrama contribui com a possibilidade de expan 

dir as formas de expressão e liberar a espontaneidade~ A teo -

ria dos papéis e sua aplicação são um instr~mento eficiente de 
- .-~------- ~---~---.- _ .. -_._- --- -_.'---."- _ .. - ----- .'-. 

aprendizagem da in~eração social. 

A dinâmica de grupo mostra o processo de evoluçãQ_~ 
• - .: .~I...' 

funcionamento dos grupos, a rede de relações entre os partici-

.pantes e as possibilidades de mudança nas forças intragrupais. 

Esta fusão significava Freud/Moreno/Lewin. 

A dramatização ocorre como uma extensão da vivência 

do grupo que está reunido no momento. A análise da interaç~o 

.• grupal e o clima de permissividade, a liberação da espontanei­

~ade, a aprendizagem e conscientização através do desempenho de 

papéis encenados são ingredientes' pregnantes neste modelo de 

trabalho terapêutico. O resultado é uma melhor compreensão:~ 

evolução do grupo como um todo, bem como de cada indivíduo. 

No grupo triádico, a dramatização propriamente dita 

segue as linhas básicas do esquema moreniano. Mas a representa 

ção não é compulsória em todas as sessões. 

o indivíduo expressa tanto seu passado quanto seu 

. presente; esta expressão é relacionada ao momento do grupo-a-Dl 

terapeuta sinaliza isto. Parte-se da percepção no aqui-agora dê 

padrões repetitivos de comportamento. O indivíduo tende a ter, 

no grupo, atitudes e condutas que fazem parte de seu modo de 

ser no mundo. '-c..;-
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As percepçoes e sentimentos são expressos verbalmen 
. 

te até onde é possivel, passando a representar o que constitui 

___ viYêIlCia ª ní'!~:t p:ré_-:-yer}:)al. ___ _ 

~ uma terapia analítica e grupal, que objetiva ---::-a-

auto-compreensão, a compreensão do outro e da relação aqui-ag~ 

ra, o "encontro". 

o grupo espelha para cada indivíduo sua auto-imag~ 

sua situação social, as transferincias, dificuldades e fant~~ 

sias em relação ao outro. 

As intervenções do terapeuta variam com o 

Podem dirigir-se a um individuo ou ao grupo. 

momen-~ . 

~ comum que haja dois terapeutas - coterapia - _=_e 

que seja um casal, catalizando relações transferenciais paren-

tais. 

Um esquema tríplice de ação terapiutica torna 

complexa a formação profissional, mas proporciona uma 

mais 

-açao 

mais segura. Há mais instrumentos à disposição. Há mais refe-_-

-renciais para ancoragem e compreensao. 

Tem ficado cada dia mais claro que o termo triádico 

não expressa toda a síntese teórica de sua prática. Não é 59 

Freud/Horeno/Lewin. Jáa inclusão de Moreno está ligada 
.. a 

_ grande influência que o pensamento existencial tem sobre ele. 

Daí ~ara a influência da chamada psicologia humanística o pas-
• 

sq é pequeno. Adota-se a contribuição de Rogers I May, Schutz, etç. 
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Quanto a Lewin, foi um desencadeador, cujos herdei-=:. 

,.ros desenvolveram ~rabalhos sobre grupos nas mais variadas di-

reÇ..o~~..!_ ...... _._. __ ....... ~ .. _____ ..... __ ._. ___ .... __ .... _____ ._. __ .... ___ .. _ .... _ .. __ .... . 

Também a psicanálise originou tantas vertentes qua~ 

tos sao os psicanalistas que a teorizaram. 

:.: :::e 

. Conseqüentemente, grupo triádico é um eufemismo ._~~ 

mais que três refer~nciais teóricos. ~ uma terapia multidimeq~ 

sional na qual o significado pode ser decodificado aparti~ ~~ 

várias linguagens. 

Quando se trabalha a problemática humana, um 
.. . 
un~ca 

··referencial pode ser insuficiente e até improdutivo. No presen .- -
te caso, três foram as fontes, mas cada uma delas se desenvol­

veu numa direção e se acrescentaram os referenciais relacid~ 

dos ao trio inicial. Podemos trocar o termo triádico por mul~~ 

referencial. 

Dissemos que um referencial é insuficiente; com 

dois, há o risco· de ficarmos presos à lógica ou-ou, uma -opç~<?i 

exclusiva. O terceiro refere"ncial elimina a situação ou-ou. Ca· 

da um deles é, simultaneamente, ponto de referência dos outros 

dois, mas todos num só plano, sem hierarquia. 

A troca da abordagem triádica pela multirreferen 

eial é uma abertura num sistema que correu o risco de se 
... 

fe-

char e tornar-se uma conserva cultural estagnada. 
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·Os indivíduos são diferentes, os grupos também (): 

são. Não há porque aplicar-lhes sempre o mesmo modelo. -~ . 

Impõe-se um questionamento constante: como coexis .~~ 

tem, na prática, d.iferentes referenciais? 

Podem por vezes parecer antagônicos. '0 andamento de 

um grupo pode ser não diretivo, rogeriano, mas, ocorrendo .uma 

situação de aquecimento, surge um protagonista para dramati~~; 

e um diretor assume a liderança e a situação passa a ser de di ..... 

retividade. E por que não? 

Ortodoxia e heresia perderam seu significado em_e~ 

vei to de uma comunicação ampla com o indivíduo e com o grll:P9:,~-

-.. ....,.-.~'~._-_.,._-

Obviamente surgem dificuldades: quanto maior o núme 

ro de opções para a práxis, mais difícil se torna o papel do 

terapeuta. A certeza do referencial único divide suas condutas 

em certas e erradas e ele pode se apoiar nisto. Sem a fonte 

normativa, há o risco de ir apenas misturando teorias para fa-

zer de qualquer jeito, fazer qualquer coisa, 'em nome de ·um 

pseudo ecletismo. 

. -.., ---,.-, 

Apesar do risco, é melhor enfrentar o "e", e nãõ-s'e 

limitar ao "ou" exclusivo; "e" significa coexistência. 

A esco·lha de referencial num dado momento se parece 

com a definição de Moreno para espantaneidade: "resposta ade -

quada a uma nova situação ou uma nova resposta adequada a uma 
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antiga situação". Para realizar esta escolha o terapeuta execu 

ta várias leituras da situação. Cada referencial é um instru .~ 

_. ___ . ___ .mento de lei tu+"ae de expressã().A d.~ci~ã~ .de:> ~~rap~~~a resul­

ta de sua leitura do aqui-agora, existencialmente. ~ a escolha 
. ., 

do melhor analisador, sabendo-se que dispomos de um conjunto de 
-,2:'J. 

escolhas. 

Triádico se tornou um título histórico; seu signifl 
-~. ~-

cado se ampliou com o pensamento existencial-humanístico, com. 

técnicas da Gestalt-terapia, da bio-energética, e com toda a 

visão atual de comunicação. 

Escrito assim, as interrelações sao tantas que pode 

parecer impossível qualquer práxis sintética. Mas o instrumen-
. .:-;. -

to que faz a síntese, ou seja, nós mesmos, tem recursos anali-

sadores e sintetizadores de comprovada eficiência. 

PSICODRAMA NATURAL 

Na vida dos chamados "povos primitivos" a dramati-

zação faz parte do cotidiano. A ação psicodramática tem seu.pa 

pel de estabilizador na cultura, sob forma de rituais e cerimô 

nias. Decorre tão espontaneamente da estrutura de vida destes 

grupos que podemos considerá-Ia psicodrama em estado natural.:.; 

o diretor deste p~icodrama tem sempre um papel mági 

co, como sacertote ou xamã. Ou não há diretor, só elenco. 
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Em dois de seus livros, "Psicodrama" e "Psicotera-

pia de Grupo e Psicodrama", Moreno relata um episódio ocorri­

do numa aldeia de índios Pomos, na Califórnia. 
----.- ----- ---- - ---- -----_._--

Um homem doente foi trazido para o curandeiro - -e 

seus assistentes. Um outro que o acompanhava explicou que seu 

amigo adoecera ao encontrar um peru selvagem, ave que nunca 

vira antes. O curandeiro saiu e voltou com seus assistentes, 

representando a situação tal como ocorrera em detalhe. O cu-

randeiro fez o papel de peru, "esvoaçando" e se agitando em 

torno do doente, mas tentando comunicar-lhe que era uma ave 

inofensiva. O doente começou a recuperar-se e a dar sinais de 

não sentir mais temor. 

. . 

Na região do Alto Xingu, a vida indígena nos mos -

tra também. o valor da dramatização na estabilidade da cole~­

vidade •. 
'-.. --

Esta região congrega grupos oriundos de tribos di-

ferentes que, por razões históricas, passaram a integrar um 

... . 
un1CO grupo social. 

.. -

Há entre eles um ritual chamado "Javari" , realiza-

do de tempos em tempos, entre duas tribos de cada vez. O obj~ 

tivo explícito do ritual é lúdico: uma disputa que se resume 

em tentar atingir a coxa do adversário com uma flexa rombuda.; 

este se defende com um feixe de varas e se esquiva, movimen -

tando-se sem tirar os pés do chão. 
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Em torno da disputa, todos se movimentam. Após o~ 

convite de uma tribo à outra, há intensos preparativos, can - , 

tos e danças. A tribo convidada é recebigacom homenagens,êan~ 

ta e dança para os anfitriões. As equipes que vão competir se~ 

exibem e se desafiam, como que se aquecessem para disputa. 

A competição propriamente di ta' consta de disputa áos­

pares, desde que haja o devido desafio. Há arremessos tão viõ~ 

lentos que chegam a quebrar as varas de defesa. Esta violên ~~. 

cia dá a medida do envolvimento dos participantes. Trata- -se 
".' 

realmente de um duelo. 

.. 
Após as disputas, a confraternização. Só então 

duas tribos cantam e dançam juntas. 

A disputa é a dramatização, o "faz de conta" trazi 

do para a realização concreta. A rivalidade, que foram obriga 

dos a sufocar pela necessidade de partilhar o espaço, encon -
. 

tra no ritual sua catarse de integração. 

Não há data prevista para um "Javari". ~ determina 

do pela necessidade do grupo, sempre que a convivência esteja 

ameaçada por tensões não liberadas. 

Um outro exemplo ocorre na mesma região. Embora im 

portantes na estrutura econômica do grupo, as mulheres têm p~ 

'sição inferior ã dos homens. Mas nenhuma insatisfação se ex­

pressa em função da rigidez com que sao delimitados os papéis 

por sexo. 
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Hã uma. cerimônia que reequilibra as tensões ori 

ginadas da desigualdade de prestígio. Chama-se "Iamaricumá", 

___ .... ____________ .e ocorre uma yez por ano. t o dia da troca de papéis: as mu 

o· 

-

lheres assumem ~omportamentastipicos dos homens, tanto na 

vestimenta, co~o nas lutas e danças. .~ 

Na verdade, é uma troca de papéis de "mão úni-

ca", pois os homens tornam-se apenas permissivos, mas -nao 

assumem tarefas femininas. Talvez o papel deles permita ~ 

acúmulo mínimo de tensão, j~ que não se sentem oprimidos~~e. 

Próximos no espaço e contemporâneos são os ri­

tuais de candomblé, de origem africana. Tanto os rituais de 

iniciação quanto as cerimônias comemorativas são autênti;~;' 
psicodramas naturais, plenos de efeitos terapêuticos. 

o parágrafo que se segue é claro: 

TILa.t:a.Jldo o .6eu doent:e, o xa.mã· o 6elLec.e a .6eu a.udi.. 
t:ólLi..o um e.6pet:áuclo. Que e.6petácuio? Com 1Li...6CO 
de genelLalizalL implLudentemente c.elLta.6 Ob.6elLVa 
çõe.6, diILZa.mo.6 que e.6.6e e.6petác.uio e .6emplLe o de 
uma. lLepetição, pelo xamã, do "chamado", i...6toe, 
a. clLi.6e i..niciai que ihe 60nneceu a neveiação de 
.6eu e.6ta.do. Ma..6 a. expne.6.6ão do e.6petác.ulo não de 
ve enganan: o xamã não .6e contenta em nepnoduzi..n 
ou lLe~ne.6entan mimicamente cento.6 ac.ontec.imento.6; 
ele 0.6 nevive e6etiva.mente em toda .6ua vivacida­
de, onigina.iidade e vi..oi~ncia. E vi.6to que, a.o 
t:elLmo da. .6e.6.6ão, ele netonna ao e.6tadononmai, 
podemo.6 di..zen, tomando empne.6tado da p.6i..c.análi.6e 

. um tenmo e.6.6encial, que ele "abneagiu". Sabe- .6 e 
que a p.6i..ca.náli.6e denomina a.bneação ao momento 
deci...6ivo da cuna, qua.ndo o doente nevive i..nten.6a 
mente a. .6i..tua~ão ini..cial que e.6tã na onigem de 
.6ua. pentunbaçao, ante.6 de .6upená-la de6initiva -
mente. Ne.6te .6entido, o x~mã e um abneaton pno-
6i...6.6ional. (30, p 209) 

..... ~-

_. -- ., 
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3. PSICODRA}~ E LINGUAGEM 

______ . __ ~!1_. __ -:- LINGUAGEM E SIGNIFICADO _______ ~ ._. ___ ~ ____ _ 

No pre,sente contexto, linguagem é entendida de~ ~'üm 
~ ~ -=, 

modo bastante amplo: sistema de signos usado na existência-hu 

mana. -.::~s 

Existir já é comunicar. O ser humano é uma lingua-
, 

. gem atuante. Chamá-lo de fonte ou de emissor é pouco; é fônta, 

mensagem e receptor simultâneos. 

A linguagem é entendida, neste trabalho como um 
.... 

ato, uma escolha de significações. Escolher uma delas equm-=- - --

Té a excluir outras , é o exercício de liberdade limitada. :::...-

Linguagem e existência têm assim uma implicação::r:e .- =-

cíproca. Perceber o mundo é perceber significados e a lingua­

gem estrutura e percepção do universo existencial. 

~ ingênua qualquer tentativa de abstrair pura e 

simplesmente. o significado, de desprendê-lo da vida humana. Não 

- há descontinuidade entre campo semântico e campo fenomênicd~ j. 
-~ 

Linguagem inclui todo o conjunto de significant~ 

que, para o ser humano, transmitem sua percepçao perceptual ; 

e cumpre a função de cobrir um espaço, delimitar uma distân -

eia, criar uma continuidade espacial que põe e pessoa em con­

tato· com sua experiência. Qualquer conjunto de significant~~ 
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pode servir para transpor a distância, seja a expressão ver~~ 

bal, 'gestos, ou o próprio corpo. Tele é uma linguage~. 

A relação significante/significado cabe em nosso 

aporte. Significante como tudo que se dá ao nível da percep _0 

ção. ~ a existência do significante que confirma a do signiii 

cado. Significante é aquilo que significa - mais claro, impos 

• sível! Significante e significado se encontram no discurso;:r-

o significado independe da natureza do significan­

te que o expressa. O conjunto "de possíveis significantes e he 
, . ... 

• terogeneo. 

.. Um significado pode ter vários significantes para -.-=-..-,-

~expressá-lo, assim como um significante pode referir-se a di-
-~!'--:..-~-

ferentes significados. A falta de biunívocidade nos remete- ã 
-'I"~ -

polissemia, dor de cabeça dos lingüistas e ferramenta dos.J?.!Ii. 

coterapeutas. 

~ com esta ferramenta que nos pomos em busca 

discursos múltiplos. 

de 

Entre os possíveis significantes, a lingua (langue) 
-,'::2S 

tem um lugar privilegiado, servindo de intermediário entre o 
-- -~--

que se precisa expressar e o como expressá-lo. O universo fê~ 
~. 

nomenal é conhecido, em grande parte, através de significan ~ 

tes lingüísticos. Nossa percepção do universo é eminentemente 

lingüística. O universo lingüístico preexiste ã pessoa, e f~z 
• _ ... '-.Jf 

parte de sua matriz de identidade "e socialização. A lingua é, 

então, o sistema de significantes que predomina. 
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Outros sistemas tendem a ser traduzidos para o lin 

gnistico, a ponto de se adm~tir, como R. Barthes, que o mun­

do dos significados não é outro senão o da linguagem ~ O meio 

.ambiente humano seria predominantemente lingüístico. 

Posto isto, o discurso falado tem sempre uma carac-

terística da conserva cultural que é a "langue" de Saussure , 

cuja estagnação só é impedida pela espontaneidade dos discur-

50S indi~iduais - a "parole". 

3.2 LINGUAGEM E PSICOTERAPIA 
: -

A ampliação do conceito de linguagem é um redimen-

sionamento do seu papel no processo terapêutico·. O nível sim­

bólico da existência se expressa de muitas maneiras, por vã -
rios significantes. Se o conceito de linguagem é suficiente 

mente amplo para àbarcar esta variedade, o discurso do clien-

te perde sua característica críptica. A linguagem pode ser 

efetivamente instrumento de mudança. 

·0· processo terapêutico, quando utiliza plenamente 

os recursos d~ linguagem, amplia o conjunto de significantes 

do cliente; torna disponível uma gama de escolhas variados pa 

ra que ele lance mão do discurso que facilita o seu modo de 

lidar com os próprios conflitos. Regenera-se uma como que 

"afasia": vivências que não. se expressam porque não encontram 
-

a via expressiva adequada. Ou, ao contrário, o discurso -nao 
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ndi~" realmente, ~ vazio de significado: a palavra tolhe 

pess~a, usa a pessoa em lugar de ser usada por ela. 

a--

-----..:-------'- ---·· _____ .A_ 

Cabe à terapia adequar a função da barra na r ela -----
ção Se/So, ou se~a, facilitar o processo de significar 

que diz e dizer o que significa. 

Não se pode esquecer, em nenhum momento, que ~ o 
..:.e 

cliente quem-det~m o significado. As mudanças que aí ocor-

rem são de sua inteira responsabilidade. 

Quando falamos em ampliar a espontaneidade atra-. 

v~s da terapia psicodramática, fizemos referência ã respos-

ta ade-quada. Esta adequação estaria na melhor junção 

um significante e um significado, a melhor gestalt, 

entre 

entre 
- .'-.:.'- -...:~---_.~. 

-todas as escolhas que participam da polissemia existencial. 

Cheganosâ questão da arbitrariedade da 

entre significante e significado. 

No eixo diacrônico, a relação é arbitrária. Quan 

do nascemos; já encontramos uma língua estruturada em que 

significantes foram arbitrariamente relacionados a signifi;;o.-

cados. 

Mas no aqui-agora, é a arbi trariedade que é limj..~-

tada. Na fala pessoal, há limites na escolha da sucessão de sons, 

na organização dos sons e na estruturação das palavras: sõa os­

limites da fonética, morfologia e sintaxe da lingua. Em contr5 

partida, há escolha na sucessão de frases e uma variaodíssima 
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-
possibilidade de escolhas entre os significantes não verbais; 

. tais como gestos, silêncios, etc. A relação Se/So se· reveste 
-.""'l_ 

""_," ____ .. ___ de intencionalidade. _" ____ __ 
---- ._- .~--_._-~---~-- .,-._-_._----_.-... "-._~--.- .. ~ -.- --._.,. 

Nas t~rapias grupais há comunicação verbal entr~ 

os membros do grupo, clientes e terapeutas. A leitura destas 

verbali~ações dá indicações sobre o andamento do grupo, sobrê 

• que fase q grupo está vivendo. Obviamente, outras trocas de 

comunicação estão ocorrendo simultaneamente às verbais. 

Lemos em R. Barthe~ que a língua & o obj eto inter-
. 

• mediário entre o significante e o significado. A expressão 

.. 
"objeto- intermediário" é do próprio Barthes, No entanto, -nem' 

sempre as pessoas conseguem usar esta função intermediária=dª 

linguagem. Há casos em que o diá~ogo verbal direto é mui t<:>-4-í---­

fícil. 

Língua e jogo caminham próximos: ambos podem veiOu 

lar significado. As crianças podem confirmar esta semelhança 

entre língua e jogo. Logo, o "objeto intermediário" pode ser 

de outra ordem que não a verbal. 

A experiência de ROjas-Bermúdezcom psicóticos le-

vou-o a perceber a extrema dificuldade do psicótico para um 

contato pessoa a pessoa. Há um intenso temor à relação direta 

do diálogo. Bermúdez encontrou nas marionetes eu "intermediá": 

rio" adequado. O objeto foi capaz de atrair a atenção dos su­

jeitos, que acabavam por dialogar com os bonecos. Respondiam 

às perguntas feitas através dos bonecos, mas não às que eram 
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feitas diretamente pelo terapeuta. Só depois de estabelecido 

um diálogo efetivo entre a pessoa e o objeto-marionete é que 
_ ~ ~·e 

se torna possível o diálogo pessoa a pessoa, no caso, cliente-
- . - - -------.- -- -.--- ~--_. 

terapeuta. Este objeto intermediário está na função daquele 

colocado por Barthes, de natureza eminentemente verbal, e efe· 
. . 

• ~ w ......... .,. _ .. _"-
tivamente trabalha a regeneraçao do v1nculo entre significan-

te e significado a ponto de permitir que o cliente volte a 

dialogar. 

A nível verbal, esta mediação ocorre no discurso 

do grupo sob a forma de brincadeiras, contos e jogos. O pró -

prio sonho, quando relatado, também cumpre esta função inter­

mediária. Há ainda as produções verbais não estruturadas, tais 

como hesitações na emissão vocal, gagueira, ruídosvários,to~ 

ses e pigarros, tremor na voz, mudanças de tom, altura e rit-

mo, plenas de significado. --::. os-

Podemos. ainda incluir o relato de doenças, no sen­

tido físico. Desde Freud que o significado da conversão- em 

sintoma físico teve seu lugar como intermediário no discurso 

entre paciente e terapeuta. Freud percebeu provei tosamente ~-:-ã 

ligação significante/significado que lhe era endereçada pe~~~ 

histéricos,-a~ravés de suas queixas de enfermidades. 

Objeto intermediário se refere a um signi ficantê--

intermediário - que nos perdoem os lingüísticas. 
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LINGUAGEM NÃO VERBAL 

Moreno opôs ação à expressa0 verbal apenas 
. - .j 

porque 
- -- .; -

não chamou aarnbos-de linguagem. De"algum modo-, elepressúp5s· 

esta ampliação do conceito de linguagem quando escreveuque~. 

~ dÇdO p~ecede d pd!dV~d e d con~êm. (37, p 129). Reservou 

para a ação a função de atingir níveis '~do psiquismo" ( ex-

- -pressao de Moreno) que nao seriam alcançados pela expressa0 

verbal. 

-Verbal e nao verbal podem expressar significados 

em sincronia ou não. são discursos que podem se articular de 

- modo coerente, confirmando-se mutuamente, ou podem se desen-
_ _ .'-J 

volver em pa~alelo, cada qual veiculando seus 

próprios, que podem ser mesmo antagônicos. 

significados 

Não verbal engloba urna grande variedade de 

-de expressa0. 

Atrasos e ausências, o lugar escolhido para 

, .. :, ':"0 
meios 

sentar, 

a maneira de sentar, distribuição de balas e chicletes, a m~ 

vimentação geral, a "fumaça" coletiva quanao todos os fuma~ 

tes, e às vezes é o grupo inteiro, resolvem fumar - são sig~ 

nificantes em ação. ~2S 

Os gestos merecem exame especial. Merecem mesmo um 

tí tulo mais geral: a linguagem do corpo. Não há corno por,~: e~ 

dúvida a participação do corpo no ato humano de se expressar. 

A fala corporal é de grand'e potência e precisão. Percebê-Ia e 

_ t ...; 
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" I 

ler seu significado 
. . 

é que nem sempre constitui tarefa fácfl,-

apesar de ser a linguagem ~orporal um meio de expressão mais 

,···universalizado que as chamadaslI.nguas naturais, que são verbais. 

Pode acontecer. um autêntico diálogo corporal,'sezn 

que as 'pessoas nele envolvidas se dêem conta. Podem estar dia 

logando, simultaneamente, a nível verbal. Ou ainda, o diálogo 

do corpo pode ser do indivíduo consigo mesmo. 

Na compreensão do discurso do corpo levamos em co~ 
. .., 

ta movimentos, posturas, tiques, gestos em geral, partes con~ 

traídas do corpo, tensões que afetam o funcionamento dealgun& 

músculos: a respiração, seu rítmo e profundidade: tremores_~nG 

corpo todo ou em alguma parte. 

Na movimentação, são significantes o andar, a colo 

cação e coordenação do aparelho locomotor, as mudanças de po­

sição. 

A postura inclui a distância a que a pessoa se co­

loca em relação aos outros, encolhimentos, tendência para pos 
---:,-

turas fetais"; "espregruiçadas", a direção - de frente, de la~ 

do, de costas - o espaço que o indivíduo delimita para si mes 

mo. 

O rosto é o foco do discurso não verbal; o choro , 

o risco e o sorriso, esgares, rubor, tiques, a mímica que faz 

mover pequenos setores do rosto, lábios que se movem sem emi-

tir 'som ou que se apertam cerralldo a boca e, mais que tudo,--o: 
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olhar - o olhar direto, a recusa de olhar, o tempo e os de~ 0 

vios - dizem muito • 

. -
Uma grande quantidade de técnicas psicoaramáticas-

se vale do discurso nao verbal, da potencialidade 

do corpo. 

LINGUAGEM DO SIL~NCIO 

expressiva· 
.:::..::; 

No conceito amplo de ~inguagem inclui-se o silên -

cio, isto é, o significado do silêncio como expressão de emo-

ções e vivências bem diversas. Cabe à sensibilidade do tera -
-=-

peuta perceber o significado do silêncio. 
_ ~:.os, 

Alguns significados possíveis: 

silêncio de tensão, típico do início do processo terapêuti-_. 

co ou mesmo de uma das sessões. ~ a surpresa diante da si -

tuação nova, para a qual não se tem discurso pronto. ~ a 

tensão e a expectativa de partilhar intimidade. Paralelamen 

te a este silêncio, uns tantos movimentos são significati -

vos: muitos'fumam, sacodem pés e/ou pernas, esfregam as 
-- - - --- -..;:.. 

mãos, apertam os dedos, roem unhas, etc. Uma infinidade._~~ 
- -'" --'-" 

pistas são denunciantes. 

- silêncio mimético, na fase em que o terapeuta é percebido 

como autoridade que centraliza poder; já que ele fica silen 
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cioso, o grupo também fica, na esperança de que ele fale.2~ 

mesmo processo vale para os membros do grupo entre si. Cada 

um_espera que o outro comece, e todos ficam mudos. 

silêncio de expectativa, quando alguém é o foco do tema do 

grupo e todos concordam tacitamente que agora cabe a ele 

falar. Todos se voltam para ele e esperam, como que cob:i:'an-:' 

do sua participaçio. _:~-

silêncio de atençio, quando o grupo se. propoe a ouvir, se 
. . 

torna disponível para perceber qualquer si tuaçio que surJa'.; 

silêncio de~reflexão, durante o qual as pessoas pensam :=ê 

repensam, voltadas para si mesmas, buscando seus prõprl.~ 

"insights". 

- -- -':::: 

- silêncio de s?lidio, quando as pessoas se sentem solitãri~s, 

abandonadas, ainda que em grupo. Parecem nio ter nada a 's~ 

dizer, nada a trocar. Hã um clima de tédio no grupo, como 

se qualquer fala proferida fosse inútil, vazia. ~ um silên~ 

cio cheio de sofrimento individual. 

~ -":-:'21 
silêncio de hostilidade, de agressao, que encobre a agres ~ 

sio explícita, a reprovação. Pode ser em relação a outro 

membro do grupo ou ao grupo todo. Um participante fica mui­

to tempo em siiêncio numa sessão ou durante virias sessSes, 

-sem conseguir dizer outras coisas na medida em que nao ex-
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pressou sua hostilidade. Ou é o grupo todo que silencia pa-
. 

ra hostilizar o terapeuta. 

silêncio depressivo, quando este é o clima grupal. Temas co­

mo luto, separação, peraa podem propiciar este clima. 

silêncio de bloqueio, quando as pessoas esbarram na barrei-

ra de suas resistências: "dá um branco" que paraliza o dis-

curso. 

silêncio de comunicação profunda, do "encoritro existencial li, 

do encontro télico, ou "peak-experience". Muit?s autores 

tentaram rotular esta vivência silenciosa, mas nao há verba 

lização que consiga express~-la. e preciso vivê-la. Podemos 

falar de paz, beatitude, troca' afetiva, plenitude, integra~ 

ção consigo mesmo e com os outros, com o micro e o macrocQ~ 

mos. Mas é sempre uma descrição àproximada. Tal silêncicP 

ocorre quando o grupo já elaborou experiências de dependên~ 

cia, de competição e agressão, e de afeição. A tensão se di 

luiu e o momento adquire extrema importância. As pessoas 

sentem que: algo mudou. 
~, 7f.-'-. 

e vital para o andamento do grupo que o terapeut~ 

saiba discriminar cada silêncio e que use sua competênciapa~ 

ra lidar com cada tipo de silêncio. 
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LINGUAGEM DO ENCONTRO 

Como não há sentido em ação sem ator, não há encon-

tro sem pessoas: e.u e tu. Ora, sao pronomes. Logo, estamos no-

vamente no domínio da linguagem. 

Retomamos Moreno e i'ncluímos Buber. 

',::":3 , 

Moreno e'screve sobre encontro como uma reciprocida-
... - ........ - _ .. ;, 

de tal que o "eu" passa a ser "tu" e vice-versa, o que ocorre 

quando vinculados pela tele. 

Todo o desenvolvimento que Moreno da à .... . exper1.enc1.a 

..• do encontro revela nítida influência de Martin Buber •. 

Buber enuncia seu pensamento-a partir de duas ex-
-.... -.:::t_ 

pressões: "Eu-Tu" e "Eu-Isso". "Isso" admite substituições;' p~ 

de ser "ele" ou "ela", por exemplo. :t: o objeto do discurso, o 

distanciamento da experiência. Com esta linguagem estabelece' 

sua idéia relacional da pessoa no universo existencial. 

,Na-o ha' "Eu" f d 1 1 - . ab , ora, e qua quer re açaoi ser1.a uma s 
- ::, 

tração, uma não-existência. QUél:lquer "Eu" é sempre o da chave 

"Eu-Tu" ou "Eu-Isso". Só há eu em contraste com o tu, assim co 

. mo só há figura em relação a um fundo. Dizer "Eu", implica o 

outro i falar do outro, implica o "Eu". Só me torno 

do "Tu". Só posso ser "Eu" quando descubro o "Tu", 

"Eu" dizen-:­
=':':'3 

, 
mas so pos-

50 encontrar o "Tu" se me deixar encontrar - é o diálogo, reci 

procidade. 
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I 

Cada encontro "Eu-Tu'" é um' momento privilegiado; - ~,j'~1 

se repete nunca. Há novos êncontros, novas experiências "Eu-'J'."'" 

__ que vão Eossibil~ té!r a contrapar!-i<?-~ __ "Tu-Eu". 

Buber,e Moreno.concebem o Homem relacional, o hOÍ!;i-? 

que sai de si e ocupa um espaço existencial. Moreno pôs t;; ..... 

idéia de homem relacional em ação, através do psicodrama. Prt. ... 

pôs a ação do encontro, através do desempenho e troca de papL. 

no experienciaro "Tu". Põe o diálogo em ação ao desempenhar \.>: 

papel e admitir a presença do outro, o papel complementar. 

, 

t no encontro "Eu-Tu" que a pessoa se encontra e-' bt 

modifica. Ele só reconhece a si mesmo pela presença do outro \ 

vivendo em si mesmo este outro. 

Para que a "verdade" do indivíduo venha à luz é prE-

ciso que seu discurso se afirme como discurso do outro, o out~, 

que o confirma. 

Uma abordagem não mui to distanciada desta fusão N\.~:· 

fio - Buber é a contribuição de George Herbert Mead. Para e10,--

indivíduo experiencia um sentimento de si mesmo no processo " 

-interação com o outro; e a partir de cada outro incorpora em 

o "outro generalizado". 

o ponto discordante, e o é também para nós, é \;\ 

Mead subordina o desenv9lvimento do "si mesmo" à possibilid.,,~' 

de utilizar a linguagem, em sentido restrito. 
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I 

Parece-nos cabível a iaéia"de que a fala esteja rela 

cionada à estruturação do "si mesmo" já que os papéis são dese!!! 

penhadospredominantemente através dela. Mas, não exclusivamente. 

Papel equivale ~ linguagem em sentido lato, pois ~~Jãl 

quer desempenho envolve significantes de vários níveis. 

_::.:-

.. 
O papel so se concretiza quando se liga ao seu com -

plementar, o contra-papel. Tal como na visão de Saussure sobre 

os contrastes na língua, também os papéis existem em função':':2de 

contrastes. A relação papel/contra-papel é eminentementediaI5-
- - .~ y-

gica. Nenhum papel se desenvolve sem linguagem (sentido latór:--

~- -:.-.;::). 

Cada papel é um conjunto coerente de significantes~o 

qual qualquer mudança num segm~nto acarreta mudança no conjun€o 

in,teiro. 

Por exemplo: quando a açao é introduzida no discur -
, --~ 

so, os gestos, os movimentos, os corpos dos atores acarretàm-iilo 

dificações nas relações entre os indivíduos participantes da 

. ação. O que o verbal talvez pudesse estar'dissimulando, b corpo 

denuncia, e o ,papel se transforma. 

Muda o significante, muda o conjunto. 



.. 
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4. RELATO DE UMA EXPERI~HCIA COH PSICODRAMA 

Com o objetivo de ilustrar-tudo que foi .~posto __ .em~ __ _ 

termos teóricos, passamos ao relato de uma experiência recen-

te. Sendo o relato de um trabalho aberto ao público, parece -

nos mais indicado para divulgação que o trabalho de consultó-

. rio, cuja privacidade precisa ser resguardada. 

Só dispomos da palavra escrita, e com ela só pode-

mos oferecer uma descrição pobre, um tanto opaca, da diversi-

~ade: .de sentimentos e li insights li • vi venciados., Mas vale tentar. 

O Clube de Saúde Mental do Brasil (CLUSAMEN) ofere 

ceu um curso de informação sobre psicodrama. O objetivo foi 

transmitir uma notícia, englobando aspectos práticos e teô~i:~ 

cos, sobre o trabalho com psicodrama. 3,-

_ .... 3 .. 

O CLUSAMEN funciona no Instituto Prof. Adauto BQ~~ 

lho do Centro Psiquiátrico Pedro 11, sob a presidência do 

Dr. Miguel Callile Jr. 

Inscreveram-se 250 pessoas, que se distribuíram7~~ 

aproximadamen~e, nas seguintes· categorias: 

Médicos e estudantes de medicina 40 

Assistentes Sociais e estudantes de serviço social 20 _. __ 

Psicólogos e estudantes de psicologia 

• Outros 

180 

10 
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Há pessoas não incluídas nestes números, pois -nao 

se inscreveram oficialmente, apenas assistiram. 

-_. - . ,---- ---- -- _ .. _- ~---

As "aulas" se realizaram nos dias 5, 12, 19 e 26 

de julho de 1978, de 9 às 12 horas, com uma frequência média 

de' 200 pessoas. 

A equipe de terapeutas que assumiu a tarefa didáti 

ca foi de quatro psicólogos: 

Ronald de Carvalho Filho 

• Arnaryllis Alves Schvinger· 

• Vera Lúcia Beltrão Machado 

• ~aria Helena Pinheiro Nazareth 

A sala que nos f01des-tinada-nãoera -das'melhores; 
· ... v:::. 

grande, mas nao para as 200 pessoas, que ficaram um tanto a-

pertadas. g que não se previa um tal número de interessados. 

Cadeiras, só umas vinte. Sentamos todos no chão mesmo. Havia 

pouca ventilação, mas bastante claridade. ' 

--
Não dispunhamos de alguns instrumentos habituais 

de trabalho, tais corno almofadas, cobertor,' aparelhagem para 

música, jogo de .luzes. Muito menos um palco, pela exigüid~~ 

de espaço. .'_ 

o grupo total era heterogêneo quanto a sexo, ida­

de~ profissão e objetivos. , 
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Vamos descrever cada uma das sessões. 

19 DIA 

As pessoas vão chegando e formando grupinhos de co 
--~,~ 

nhecidos. Formaram-se muitos grupinhos e conversavam alto, um 

clima de balbúrdia. 

~ hora marcada, o Or. Ca11i1e apresentou a 

e se retirou. ... ' ' 

-- - --.~. 
~- - ...... -,.,., 

equipe 

Foi'difícil,conseguir silêncio, senão total, ao me 

nos o suficiente para que nos fizéssemos ouvir. Propusemos qu~ 

-as pes~oas se sentassem mais ou menos em círculo e sobrcilir 

um pequeno espaço vazio no centro da sala. Nós nos 

junto com a fila mais central. 

sentámõS-

Falando em turnos, fizemos breve introdução teóri­

ca: a vida de Moreno, histórico do psicodrama em geral e seu 

desenvolvimento no Brasil, uma descrição bre.ve da técnica p'si_-: 

codramática. - ---"",." 

Enquanto isto, várias pessoas anotavam, o que deve 

ria estar sendo bem complicado, já que nossos discursos se aI 

ternavam e se complementavam. Reconhecemos aí a grande infl~-:", 
- -- --f 

-ência da conversa no papel de aluno, sempre empenhado em ano-

tar a aula. Aos poucos, não· se viu mais "anotadores". Havia 

também gravadores e máquinas fotográficas. As fotos·, só houv~2 

neste primeiro dia. Só a gravação perdurou. 
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Após a exposição tecSrica-, pusemo-nos ã disposiÇãõ 

-para perguntas. Hesitarartl, a princípio, mas perguntaram. Mo~ 

tra~se muito interessados na distinção entre psicodrama e 

teatro. 

Outro grande interesse foi quanto a 

com outras formas de psicoterapia. 

Quando cessaram as perguntas, como que 

... - -:':':l 

~:--_~s 

correlação 
::~_. 

revelando 
__ ~5-

-um nesfriamenton do interesse informativo, Ronald propos uma 

atividade. 

Pediu que as pessoas se escolhessem aos pares, de 

preferência formando pares de desconhecidos. Um em cada par 

falaria um pouco de si mesmo, como é, como sente, relevandõ::.----

se como pessoa, sem se prender a 'papéis profissionais, 

los, etc. O segundo membro do par apenas ouve. Numa segUr~ 

etapa, invertem a situação, o que falou passa a ouvinte. ::-~-

Quando este diálogo arrefeceu, nova proposta: um 

membro do par passa a contar seu plano de vida para os prõ~i 

mos cinco anos enquanto o outro ouve, Segue-se novamente- "'C-::a 

inversão ouvinte/falante.' 

Houve muita balbúrdia antes das escolhas do pares, 

que foi lenta. O ambiente ficou insuportavelmente cheiDde f~ 

~aça, significativa do clima de tensão. Apenas uma minoria 

- ~ão participou e, não o fazendQ, não sabiam muito bem o que 
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fazer de si mesmos, difícil que era assumir a opção de ficar 
. 

de fora. 

---Quaii-db nos pareceu que as' pessoas iam aos- poucos' 

-calando, pedimos que refizessem o grupao e quem quizesse pode-

ria expressar o que sentiu, como viveu a experiência. Apenas 

quatro pessoas falaram, ficaram admiradas com o quanto em co-

murn pode haver entre pessoas que nao se conhecem. 

-- ""::-

o clima geral era agora de surpresa. Talvez a des-

coberta dos que ousaram falar fosse uma descoberta geral. 

A equipe passou à informação teórica sobre a ativi 

.• dade propos ta : ... 

~uma técnica de sensibilização; objetiva uma tro-
~ 

ca de percepções, um diálogo espontâneo, conscientização 
-_ -: 3.-

da 

existência do outro, experiência da vinculação télica. As pe~ 

soas sentem-se incluídas no contexto grupal; percebem-se ca-' 

paz de partilhar o discurso do outro. O grupo começa a se con 

figurar como um. todo. Funciona como fase de aquecimento - eta 

pa final, quando os pares voltam a compor o grupo e as pes-

soas expressam o que sentiram, o andamento das trocas de exp~ 

riências pode delinear um tema e emergir um protagonista pa~a 

dramatizar. 

Também é função do aquecimento trazer um certo 

grau de homogeneidade ao discurso do grupo, facilitando a 

construção de um clima de confianç-a recíproca. 
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29 DIA 

Antes de iniciar, planejamos trabalhar com um gi:'u.-

po simulado, buscando mostrar o que ocorre no nosso trabalho 

rotineiro. Corno técnica ilustrativa, pensamos em usar a da 

ncadeira vazia,n. 
" ::::.J. 

Ao entrarmos, estavam todos já sentados formando 
: .::. 

um espesso círculo. No espaço central, uma dez pessoas forma~ 

vam um pequeno círculo e conversavam. Com nossa chegada, le -.. ' 
vantaram e foram juntar-se ao círculo maior. 

Expusemos a idéia do grupo simulado, explicando a 

dificuldade de trabalhar com um número tão grande de pessog~. 
:.:' :::a 

Um de nós pediu que se apresentassem doze voluntá-

rios, de preferência pessoas que nao se conhecessem anterior-
- - -". 

- -----
mente. 

Hesitantemente, um a um, aos poucos estava compos-

to o círculo central. Os demais seriam, prov.isoriamente, ob -
- ' 

servadores. 

Corno .terapeutas atuaram Ronald, Vera e Arnaryllis. 

Nosso trabalho habitual decorre com dois terapeutas i não há di 
':"'2 

ferença de atuação entre eles - qualquer dos dois pode fazer 

.intervenções, dirigir dramatização ou atuar corno ego auxiliar. 

Nesta circunstância excepcional houve três terapeutas • 

. ,-.-:,. 
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A minha fQnção foi observar o desenvolvimento de 

grupo e anotar detalhes, que deveriam ser comentados depois~ 

.~ugerimos que os observadores do grupão também anotassem seus 

'comentários e perguntas para o debate final. 

Formado o grupo-piloto, Ronald apresentou o contra 

.. 
to inicial, tal como e realmente colocado: 

--""; -
~ importante que os participantes observem a pontualidade~~ 

a freqüência. 

- O que ocorre no grupo é absolutamente sigiloso. g responsa-

bilidade de cada um manter o compromisso de sigilo. ~~-

Qualquer possibilidade de de.sistência e conseqüente 

. do grupo deve ser discutida no próprio grupo. 

saída 

Sendo um grupo aberto, é possível que entrem outros par~i?Á 

pantes, desde que sempre respeitado o limite máximo de doze 

pessoas. 

t importante que a participação se centralize nos aconteci­

mentos do aqui-agora, embora seja permitido abordar assun -

tos do lã-então. 

t desejável que cada participante se permita um máximo de 

espontaneidade, sem se constrangir nos limites da "boa edu-

cação" • 
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! , 

o grupo tem liberdade para expressar-se ou c"alar, assim co;;' 

mo os terapeutas. 

Assuntos abordados por alguns membros do grupo fora 

contexto deverão ser novamente abordados diante do grupo to 

do. 

Recomenda-se que qualquer decisão envolvendo mudança de"y~= 

da a um nível profundo seja analisada em grupo, de preferê~ 

cia antes de tomada a decisão (Exemplos: casar, desfazer "~9 

casamento, sair do emprego, sair do grupo, etc.) 

Terminada a exposição acima, o grupo se pôs em si­

.• lêncio. O silêncio de tensão inicial, do qual já fala~os no 

_tópico n9 3. 

Um rapaz. quebrou o silêncio, mostrando necessidade 
- .• "t_ 

de conhecer os outros participantes: propôs então que cada um 

dissesse suas qualidades e defeitos. 

Novo silêncio, acompanhado de movimentação: as pe~ 

soas mudaram a maneira de s~ntar, sorriram, olharam-se. O au-

tor da idéia deu partida e falou de seus defeitos e qualid~-5' 

des. Uma moça, que chamaremos V pois vamos mencioná-la adi~~ 
I 
i-te, também se expressou. A seguir, uma senhora, e depois _ 0~2 

tra moça- ambas mostraram desejo de mudança em suas vidas Co ~:-" 

lém de mencionar defeitos e qualidades. 

Todas estas falas vão ~ompondo o aquecimento do 

grupo. A proposta inicial - qualidade versus defeito - começa 

a ~e transformar no tema mudança. 
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Um rapaz, Y daqui em diante, fala de seusdefeitos~ 

com alguma emoção, diz sentir-se muito inferior às pessoas -: 

com que se relaciona. Rotula-se como introvertido e inseguro 

e não se sente verdadeiramente' gostado por ninguém. Não conse 

gue mencionar qualidades. 

Vários membros lhe dão conselhos para ver "um ou-

tro lado da vida", mas logo fica clara a ineficácia do conse-

lho raci~nalizado. A moça V também tenta os conselhos, diz 
. - ~ 

Y que aproveite a natureza, que viva o presente. Y diz a Vque .... 
- .. ' . 

ela absolutamente nao o compreendeu e que muitas vezes lhé'-

ocorre não ser compreendido. Amaryllis intervém, lendo na ati 

tude de V uma irritação em relação a Y, que esta confirma. V 

acha que Y é um conformado. 
- -·0 ...... _ ..... 

Até este ponto, há grande dificuldade de expressais 
---.:;~ 

sentimentos verbalmente, apesar das intervenções dos terapeu~~ 

tas. 

Todos'os membros do grupo dirigem a palavra a Y. 

Delineia-se a situação protagônica • 

. ~lguns relatam sentimentos de in"ferioridade 

os de Y,inseguranças e medo. Fica claro queY está represen~~ 

tando o foco do terna do grupo. O'discurso do grupo decorre r~­

lacionado ao discurso de Y, que adquire urna tal carga semânti~~ 

ca.que já se pode solicitar sua participação para encenar. 

Vera pergunta se Y estaria disposto a trabalhar OS-" 

sentimentos ~ue expressara. Ele hesita mas aceita. Levantam -
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\ 
se e Vera segura o braço de Y para que, caminhando juntos no 

centro do grupo, haja um aquecimento sincronizado de diretor 
-'.-~=-

e protagonista. 
-'-~---_ .. ~--

A diretora pergunta a Y se lembra, no momento, de 

uma situação concreta em que ele tenha se sentido inferior, in 

seguro, etc. (as expressões que ele mesmo usou). 

Ao perguntar, a terapeuta tinha em mente uma hipóte 

se a ser trabalhada •. ~ condição "sine qua non" que o terapeuta 

tenha uma hipótese sobre o que vai trabalhar, quando se põe na 

função de diretor. 

o trabalho que Vera pensava desenvolver era fazer 

~com que Y expressasse corporalmente cada um dos sentimentos ver 

balizados, depois, chamar pessoas do grupo para assumirem as 
. -~2se 

posturas tais como colocadas porY e fazê-lo perceber seu sent~ 

a partir de uma nova ordem de significantes. Talvez Y conse 

guisse dialogar com seu interior, assim exposto e concretizadõ 

e modificar algum significado no seu relacionamento com os ou-

. "tros. 

f.1as diante da' pergunta sobre uma situação concreta 

que despertasse seu sentimento de inferioridade, toda a hipót~ 

se de trabalho teve que ser mudada: Y referiu-se a uma situa~ 

ção permanente na sua vida familiar. Sente-se inferiorizado p~ 

lo pai, preterido pelos irmãos e só com a mãe consegue um rel~ 

cionamento próximo. Desde pequeno o pai o humilha, culpa-o por. 

desentendimentos entre ele e a mulher, mãe de Y. O pai se rela 
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ciona bem com os dois irmãos de Y. Chegou a fantasiar que -nao 

era verdadeiramente filho daquele pai. Atualmente, não conver­
~;_: l;:) a 

sam nunca; Quando as circunstâncias-obrigam--alguma troca de pa 
:;".~ 

lavras, resulta sempre em discussão agressiva. 

~ comum que o terapeuta dê partida para dirigir um.~ 

cena e qcabe dirigindo outra, pois a sucessão de significados 

• emergentes. é dada pelo protagonista. 

Aqui houve dificuldade técnica: não havia espaço 
--~ 

cênico. Tivemos que pedir a alg~as pessoas q:ue se afastassem 

a fim de que a dramatização pudesse ocorrer fora do grupo sim~ 

lado. -.'J5 .. 

I 
i' 

::ue" . 

A diretora propôs a técnica da "cadeira vaziatl.-Co­
,~ "':'==3. 

locando uma cádeira em frente ã outra, disse a Y que ocuP~ê~~ 
------...&.. 

uma das cadeiras. Ele o fez. Disse-lhe ainda que nesse momento 

. ele poderia dizer para seu pai - representado pela outra cadei 

ra - tudo o que ele gostaria mas não tinha como dizer. Ali ele 

poderia expressar para o pai o que até o momento havia silen_~ 

ciado. Cadeira vazia (ausência) reveste-se do significado "p~e 

sença/segurança". 

Y acusa -o pai de rejeitá-lo. Pede-lhe contas por_~---

zê-16 sentir-se culpado dos -desentendimentos com a mae. 

o discurso de Y permanece ao .nível das acusações até 

o momento em que emudece, rijo, punhos cerrados, olhos bem_aP~ 

tos, a boca entreaberta o ~uficiente para se ver o dentes. 
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Eu me ponho atrás de Y e, como ego auxiliar, expres 

so.raiva, insulto o pai. Y sacode a cabeça e solta umpouco os 

ombros. Eu torno a falar por ele, dizendo ao pai que a culpa 

das brigas entre marido e mulher é um fardo demasiadamente p~ 

sado para mim ·(Y). 

Y ocupa ora sua cadeira, ora a. do pai. Como pai,Y 

devolvia a agressao, mostrando-se um pai também ressentido. 

Quando Y já dialogava com o pai ausente, ocupando 

as duas cadeiras e já capaz de ... dois discursos, Ronald senta-se 

na posição do pai e·Y passa a dialogar com um outro concretó~~ 

Ronald assume o discurso do pai tal como Yhavia mos 

trado: o papel de uma pai ressentido, com raiva,do filho que 

o rejeita. Desafia'Y usando uma àlmofada improvisada. Empurrã 

Y com a almofada. Y esmurra a almofada com raiva e no esmurrar 

descarrega fisicamente sua tensão e arrefece o sentimento. 

Y troca com Ronald e assume o papel do pai. Não diz 

nada. Entro como ego auxiliar e falo pelo pai que nao me sinto 
• 

no mesmo nível que Y, intelectualizado, universitário. 

ciúmes da possibilidade de diálogo que a mãe tem com Y. 
--.0:-- ........ 

Nova troca: Y no seu papel. Ombros caídos, cabeça 

pendida, olhos molhados, ar de desolado. 

Amaryllis faz de ego auxiliar e expressa desalento, 

tristeza, desânimo, solidão. Silêncio de Y. Amaryllis, emocio­

nada, expressa também medo. 

-'. 
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Y começa ~ expressar sua necessidade de afeto e re~ 

conciliação. 
-~ . 

Percebeu sua dificuldade de se aproximar do pai e 
.::_~ 

entendeu a mesma dificuldade do pai. 

Vera faz uma intervenção: 

nQuem 5~ sentir em condições que dê o primeiro pa~ 

50·. 

- -Ronald levanta-se e estende a mao. Y aperta ama0 

'esten~ida. vão se aproximando e Y, cada vez mais emocionado, 

abraçou Ronald e chorou. 

Ficaram abraçados enquanto durou o choro catártico 
~ 

de Y, após o que Y disse estar muito aliviado. 

Voltaram a sentar-se no grupo-piloto. Vera ' pede 
- - ~ -::" . 

que os membros do grupo expressem o que sentiram diante da 

dramatização. Algumas pessoas choravam. Falaram de suas pró -

prias barreiras no relacionamento com os pai's. V, aquela mes::"e 

ma que se irritava com Y no início do grupo.' falou de sua to-, 

tal incapacidade para se aproximar do próprio pai e do quanto 

sofria por isto. 

_2... $i:!.._ 

Um rapaz demonstrou sentir-se oprimido na relação 

com o pai. Gostaria de sentir mais igualdade entre eles. 
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I • o _ 

Outro rapaz, R, disse ter mantido controle para nao 
. 

sentir nada. Perguntou ao Ronald o nome da técnica utilizad~i _ 

_ Tirou várias fotos durante a od.ramatizaoçã.<? Pôs-se corno expect~ 

odor pois acreditava ser este o papel do psicólogo. Estava -ªl~ 

para aprender e n~o para sentir. 

Questionado, respondeu com outra pergunta: 

"J~ pensou se os terapeutas também se envolvem __ e 

. choram junto com Y?" 

Sua pergunta desencadeia tantas respostas que ele 

mesmo se confunde e nao sabe a quem ouve. 

Tentamos esclarecer que há urna medida deoenvolvimen 

to no nosso trabalho. Nem choramos, desesperados, junto com o 
~z:.r 

protagonista, nem nos pomos a observá-lo corno objeto. 

Não dissemos a R, mas diremos aqui, que o cliente e 

o terapeuta compoem a chave "Eu-Tu" e não a chave "Eu-Isso". 

Vera perguntou a Y corno se sentia. Respondeu que 

sentia-se corno que "renascido". 

No grupão, vários pares de olhos vermelhos. Urna jo-

vem veio abraçar Y e disse-lhe que ele ainda tinha tempo de se 

aproximar do pai. Quanto a ela, perdera a-chance pois seu pai 

morrera. 
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Outros membros do grupo abraçam Y. Emoção generaliza-. 
da~ Muitos falam de dificuldades na relação pai/filho. Uns fà-

.Iam corno pais, outros corno filh~s, ou ambos ~ Os sentimentos vão 

sendo expressos com mais facilidade. Várias pessoas expressa -
_. s2 

ram alívio no desabafo de"Y - há catarse nos que assistiram. 

Y, ainda muito emocionado, relata que a princípio 
-~ t 

se sentira perturbado pela presença de tantas pessoas. Com o 

decorrer da açao, esqueceu a platéia e viu em Ronald seu pró -

prio pai. ... 

Y não usava o vocativo "papai" ou "pai" quando fal~ 

va com ele. Também não o fez na dramatização. Mas se propôs a 

fazê-lo, bem corno a buscar um contato direto. _ ::-e-
.-

Encerrado o trabalho do grupo-piloto, tentamos dar 

uma closura teórica. -~~_ ... ~--

~ --..;-._-

Mostramos as etapas de aquecimento, a mudança na hi 

pótese da terapeuta, as diversas mudanças de clima e terna pe -
las quais o grupo passou, os momentos de catarse. 

Fizemos a ressalva: no psicodrama, o que se traba -

lha é o mundo interno do protagonista. O pai que há em Y. Não 

é necessariamente igual ao mundo real, não quer dizer que, ma-
_."::'.~tJr~ _ 

gicamente, Y sairá dali e encontrará seu pai. ansioso por abra­

çá-lo. Mas Y se predispõe para a ação real, após um "insight " 

·da relação e equipado de um discurso mais amplo. 
~ 
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39 DIA 

Nenhum planejamento. 

_ ·...;,2 

• 
Ronald falou sobre a formação do psicodramatista , . 

as exigências e etapas da formação. 

Percebemos o grupo voltado para Y. Ronald pergunta~ 

.a Y ~e estaria disposta a partilnar com o' grupo sua experiên­

cia após a dramatização da sessão anterior • 

.. 
Ysenta-se entre Ronald e Amaryllis. Eis o seu-'re;,-· 

lato. 

No mesmo dia da dramatização, ficou esperando opai 

. chegar do trabalho~ Quando ouviu o barulho do carro chegandó~i 

correu para o quarto para dormir - sentia medo. Não conseguiu 

dormir. Ouviu q~e seus pais conversavam na sala. Foi até eles, 

pegou o pai pelo braço e chamou-o para conversar no quarto, só 

os dois. A mãe ficou imóvel, estarrecida, na sala. 

Y contou por alto o que vivera em psi.codramai dis--­

se como se sentia em relação ao pai e que gostaria que fossem 

amigos. Chamou-o de "pai" o tempo todo. 

O pai disse a Y que o achava muito fechado e por 

isto difícil de se aproximar. Mas que também queria que fos2~ 

sem amigos. Abraçaram-se e choraram juntos. 
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-A esta altura, a mae batia na porta do quarto, mui 

~9 êflita. ~~nsava que estavam novamente brigando. Entrou pa-

ra participar do "encontro", para surpresa sua. Chorou também. 

Ficaram lá conversando e, quando chegaram os outros irmãos:':àe 

y, ª ç9nverpa vir~u uma catarse e um encontro familiar que 

·fc,>;i. ·a té a madrugada. 

. ~ .... 
No. dia seguinte, quando o pai de Y chegou, conver.-

§ª~ªm ~Qbre ~eus respectivos trabalhos. Num outro dia, o pai 

§ênt~~?e. ao lado de Y e o ajuda a alcear provas que deveria a 

1 , ªr ~'se' t ~_~g __ nQ ~~ª gU1n e. 

y conta que. sente-se ainda pouco à vontade com o 

~ªi. ª~nte Q mesmo do pai para ele. Sabe que ainda há barrei-

.:-:-.t"ª~, que nem sempre estarão sem discutir. Mas sente-se dispo-
,. ~.:;?.:: 

. n!vel para"lo relacionamento. 

Y propõe que tornem a compor o grupo piloto. Há 

~cordo mas a composição é nova, vieram novos participantes. 

Como da outra ,vez, o grupo pratic,a "conversa de 

aquecimento". O tema vai de dificuldades de relacionamento p~ 

1;ª $Ql,id~o, .Há um clima de queixume, todos se dando conta de 

ªl9\JJR~ çoisa que lhes falta. Uma falta que, se preenchida 

tQ.t:~~~ia m~Jhor o conviver. 

~opus então uma atividade: a loja mágica. Na loja 

. ª~ q~ ~~Q~ ~ue se queira, real ou fantástico, sonhado, imagi­

~q~~ a~ ~~~ente, no passado, no futuro. ~ todo um· universo 

~<.!:ii~ 4:ii~:I!..Qnível ~ 
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o tempo era pouco. Só duas pessoas recorreram à lo 

ja mágica. 

A primeira, M, trocou a sua necessidade de receber 
..... ~--

afeto (artigo adquirido) pela coragem de se mostrar (preço cd 

brado) • 

M particip.ou sentada, tal era o tremor de suas ';p~ 

nas. 

A segunda, L~ trocou a necessidade de ser pe~cebi-

da como pessoa (artigo adquirido) pela disposição para pedi.p. 

ajuda, de se mostrar como é interiormente (preço cobradot. ~2 

-As trocas sao demor.adas, o "comprador" nem sempre 

consegue expressar aquilo de que precisa, ou sente-se incapaz 

de dar algo em troca. 

Encerramos a cena da loja e voltamos ao grupo pilo 

. to. Uma moça, . S, gos taria de ter f alado sobre seu conf li to com 

b pai e sentiu-se irritada com o início da loja mágica.Amary1 

1is sugeriu que S podia ter ido à loja adquirir sua vez de fa 

- lar. 

S tenta falar do pai, diz que nao consegue o míQ~= 

mo contato e que ele ignora a existência dela. Chora, mas ~~ 

choro contido. Fica em silêncio, sentada, a cabeça pende na 

direção do pei.to, meio encolhida, e não consegue dize'r mais 

-nada: "branco."', -.-
• 
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o tempo era muito pouco, um trabalho longo com S 

era i~prat!cãvel. 

Ronald perguntou se.ela confiaria no grupo e se se 

_entre9~ria ao grupo (na relação com o pai não há entrega). S 

faz ~ue ~im com a cabeça. 

o grupo de pé faz um círculo apertado, as pessoas 

encostadas lado a lado. S no centro se deixa girar, passando 

p~los braços de todos. Após alguns giros, quando o corpo de S 

é sentido como pesado nos braços de cada· um, o grupo todo a 

segura e ergue seu corpo bem no alto. Descem S devagar, e ba­

, lançam-na suavemente. Após algum tempo, sua expressão foi se 

de~eontraindo e seu corpo se abandonando. Colocam-na no chão 

-e ficam todos bem próximos. 

Aos poucos, o terapeuta massageia os'músculos da 

face de S, e estimula-a a emitir sons. Ela o faz, chora e, 

quando sua fisionomia mOstra alívio, é solicitada a abrir os 

olhos e lentamente olhar as pessoas à sua volta. 

Enquanto o grupo balançava S, M sai da açao e sen-

ta um pouco .à parte, tremendo convulsivamente. Saí também e 

abracei M de modo a apertar seu peito contra mim com muita for ,-
ça. M solta um choro saído do fundo de si mesmo, num desabafo 

intenso. Vai diminuindo o tremor e, quando para o choro,M co~ 

,'segue contar suas preocupações com seu filho, fechado e inco­

'munieável, e com seu marido, ausente no papel de pai. Trago M 

ele VQlta ao grupo, que está expressando o que sentiu em rela~:1. 

ção. ~o que se passou com S. 
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. M diz a S: 

- "Não se fecha, não faça corno meU filho, por fa--:""\-
_:.- ---:: -----,----- .-----vor, não se fechã"!"-··_- - ... _-- ._--_. --._- --_ .. _- --- .-._- -------- .-- .-... -

Arnaryllis para M: 

- "Diga isto para você mesma também!" _~ './1"':' 

:.~cs 

o 9rupo'expressa emoçoes muito indefinidas viviºªª-

no exercício de 5. As vivências ficam ao nível não verbal. 

5 expressa: 

- ..... Vocês foram bons comigo". 
--'~ .. 

Arnaryllis: 

"Porque você deixou. Só recebe quem·se dispõe- a 

receber" • 

Silêncio final. 

F~chamento teórico: 

A técnica da loja mágica é um trabalho no nível lrt 

I ·dico, que corresponde ã comédia do teatro. O trabalho com 5 "- ~ -
e com M é no nível dramático, que corresponde ao drama tea 

-::::5 

traI. 

A loja mágica põe em evidência a realidade. t a 

opos"ição mágico/real que transmi'te a idéia de reciprocidade na 
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existência. Não recebemos nada sem dar algo em troca. A exis-

tência não é passiva, qualquer objetivo exige esforço 

____ , ________ ~~.!lsegui-lo. Se os significantes disponíveis são pobres, re-
---- ----_,_--'----::c-<'-

corramos ao discurso mágico. 

Quanto ao trabalho com S, há etapas' a discriminar: 

sem se expressar verbalmente, S assumiu uma postura cujo movi 

mento, se exagerado, mostraria uma posição fetal. Percebemos 

estar li~ando com seu mundo pré-verbal'. De nada serviria pros 

seguir com intervenções verbais • 
.:::..:e 

.. ' 
Girar e se jogar nos braços de cada membro do gru-

'po é uma experiência de relaxar e se entregar. Experimentando 

esta entrega física, no decorrer do ~xercício S nem 
=. I 

precisa 
- ....... , ....... s 

-fazer 'nenhum esforço, pois o próprio grupo vai dirigindo '-~S 

dos braços de um para os de outro. Os terapeutas também parti 

ciparam. Entregando-se, S está também vivendo uma nova expe -

riência: ter confiança. 

O ato'de balançar S leva ã regressão. S viveu es-

tas experiências de entrega e confiança e levou-as para ,um 

.. 
tempo mais antigo - em termos de significantes - talvez a epo 

~---_ .. ~ 

ca em que estas vivências fizeram falta. 

Quanto a M em seu tremor convulsivo, também signi-

, ficante de regressao, abraçá-la apertando o peito é o que nos 

,'ensina a bio-energética de Lowen. Para sossegar um bebê assus 

_tado, nada melhor que colocar-lhe a mao quente no peito. 
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Uma ressalva: técnica por si só é o 
- ~:a 

significante 

vazio. Neste tipo de trabalho o terapeuta tem uma ligação té~ 

. ·llca .. com o cliente. Se não tem,a suatécnica __ não 

nada e não modifica nada. 

49 DIA 

Sendo o último, a equipe partiu da hipótese de que 

não seria produtivo o uso de técnicas em função da não contÍ~ 

nuidade do processo. 

o clima geral do grupo já não era de expectativã=; 

as pessoas conversavam espontaneamente conosco, chamando-;nas 

pelo nome, e sem títulos como professor ou doutor. 

Explicamos cada etapa e ,cada técnica da sessao a-n:=-----
. terior. 

Deixamos então uma abertura para debates. As perguntas 

foram tantas que o tempo foi pouco. Tivemos aí a medida do in 

teresse despertado. ~ mais prático resumir em tópicos em fun­

çãoda variedade de questões levantadas. 

Principais tópicos questionados: 

Como fazer um paralelo entre psicodrama e psicanálise; 

Como lidar com' dependência e trans ferência;, 

- Se há estado hipnótico na dramatização; 
• 
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! , 

As fases por que passa o grupo, segundo Schutz {colocação da 

equipe) i 

._.~_Quais as po~§.ívei~ ... s;oluções_ paraque.m não dispõem de recur-

sos financeiros: (Dispomos de um Centro de Estudos de Psico 

. drama , que faz atendimento à comunidade); 

Qual a relação com a análise·transacional; 

Como é o papel do terapeuta, seus limites e referenciais; 

Seria possível ser terapeuta de pessoas conhecidas. 

Encerramos com a indicação bibliográfica sobre psi 
. 

• ·codrama. 

.. Para surpresa nossa, mais de 50 pessoas se inscre-

_veram imediatamente para serem posteriormente chamados a com-o 

por grupos depsicodrama. 

Os agradecimentos do Dr. Callile foram o fecho fi-

nal. 
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5. CONCLUS1tO 

Nosso trabalho, agora terminado, é uma conserva. 

Mas para ser fiel ao que nel~- está expres-so ,seu papel-- de- con 

serva precisa estimular reformulações, outras criações, 

tras conclusões. 

Concluída está apenas uma etapa. O experienciar 

ou-

.. e 

continuo. "No começo, havia pistas:" Greimas propondo a semânti 

ca estrutural do psicodrama, Moreno denunciando a limitaçã92 

da fala. E o questionamento: há realment~ dissonância nestas 

pistas? 

Concluímos que não. A açao amplia a fala e o ponto 

-de contato entre psicodrama e linguagem está no papel. ___ _ 

O papel enquanto determinado pelo social, enquanto 

papel assumido, equivale à "langue". o pape"l enquanto expres­

são de uma personalidade, enquanto papel desempenhado, equiv~ 

le ã "parole". 

O papel se estrutura a partir da presença de ou-

tremi eu me confirmo em tu, eu sou eu e não' sou tu, mas posso 

perceber-te e perceber como tu percebes. 

Falar de papéis é expandir-se no domínio da lingua 

geme 
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Trabalhar ·terapeuticamente com papéis é trabalhar , 

ampliar o discurso. Na troca de papéis, ao assumir o discurso 

____ -.. -._ do outro, é o discurso da prót>ria pe~~()a primeira J_~':l} __ .~?e se 

amplia, se reestrutura. 

A dramatização é o trabalho de papéis por excelên -

eia. ~ então o trabalho do discurso. O ego auxiliar é o discur 

so do não dito e o diretor, um apliador de significantes. 

Quanto ao significado, é privilégio e constituinte 

do protagonista, do eu da ação • 

. ' 
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A dissertaçio "Psicodrama: urna mudança no discurso" 

foi considerada aprovada. 
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